
En Granada, un mea. eei» reales.—Er. él rento de la Pcníw-o)», tres meses, cinco 
pesetas.—En él Extranjero, eels meses, lí- francos.—(La de fuera, pago adelantado.). 

TASttés 1>E AMZT2ICIÓS. 

P E R I Ó D I C O I N D E P E N D I E N T E 

Faoaaáo? y CiFeetop, L i l i a S e c o d e I v t i c e n a 

T A R I F A D S E S Q T J E I . A : S ffiOSTUOSIAS. 
Esquelas a l aneho de nna colcinña: en 1.*, 50 ptáe.; en 2 . a , 2U; en 10; en 4 . \ 5. 

— A l ancho de dos: en 1. a, 100; «ü 2 . a , 50, *n 3. a , 25; en 4 . a , 10.—Al anoto de tres: 
en 1.', 250; en 2 . \ 125; en 8.1, 50; en 4 / , 15.—Al ancho dt enátro: en 1. a, 500;J én 
2.*, 250; en 8.*, 150; en 4.', 80.—Al ancho de cinco: en 1.*,. 1.G00; on 2. 1 , 500; en 3.', 
850; en 4.', 150.—Al id.^do seis y siete so poblicaran, 6 no,. & juicio de la Dirección. 

T A R I F A D E C O M U N I C A D O S . 
- ^08 6 o l e n pesetas línea, ¿ in ic io del Director. 

0FICINAS: Eeyes Católicos, 8, principal. 
- • •• i —i 
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en E l B u e n T o n o 
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Sania Eleaa (Jaén) 
S i n rival para catarrosos y neuras

tén icos . 279.000 l i tros de caudal de 
agoa eada veinticuatro horas. E l ma
nant ial más ni trogenado y radioactivo 

MS. d e l mundo. . .. 
-Abierto a l p ú b l i c o desde 1.° de Sep 

tiembre de N o v i e m b r e . 

8, San Jerónimo, 8 
Grandes surtidos, en loza y cristal-
E s t a casa es l a que vende m á s ba

rato: en -Granada. 

Para calzado barato 
s é l i d ó y e l « g a t e , E L P O R V E 
N I R - — G r a n V i a , 10, (esquina á l a calle 

[ AlmireceroB).- G R A N A D A ; 

L La Exposición de Brasas 
I J La indus t r ia m á s a r t í s t i c a de G r a 
L nada, l a p r o p i a y exclus iva de nuestra 

c iudad en E u r o p a , h a obtenido en la 
I E x p o s i c i ó n de Bruselas , los galardo 

« nes á qHe es acreedora por su originj.-
; lidad y po r s u vis tosa p r e s e n t a c i ó n . 

L o s trabajos de arquitectura y de 
o r n a m e n t a c i ó n a r á b i g a , que en G r a 
nada cuentan con tan bri l lantes como 
inspi rados cul t ivadores , han sido r^. 
compensados con un G r a n p r e m i o ' y 
c o n Meda l las de oro. Esto ees regoci
ja' como granadinos y amnn-es drl 
tr i imfo de los n n é s t r o s . Seguimos I » ! 
t r ad ic ión a r t í s t i c a de nuestro tempera 
m e n t ó y de nuestro pueblo y el n. n.-' 
^»re de nuest ra c i uda d , v a uñido en ei-
Certamen' r ^ e r s a l de los pueblos, a) 
triunfo de E s p a ñ a , « n e t o se presea-' 

-"os y de hs 

.coi 

parí 

iado 
diré 

eomo e l pueblo de los m ^ jf 4 ¿ 
m a n ó l a s , sino como e l : herede.ro i . .** 1 

eional de íasr puras gloria?, ar t i^í i fa^ 
de los Á b d e r r a m a n y I03 A lhamar . 

Este tan legi t imo g a l a r d ó n , alcanza
do en e l campo r ^pos ido d e l arte, no 
estimula á insis t i r eu l a necesidad de 
crear cuanto antes e l Museo de A r t e 
a r á b i g o , que de e x p o s i c i ó n transitoria 
p o d í a convertirse en universa l exposi
c ión adonde c o n c u r r i r í a n artistas, afi 
cionado?, -turistas y curiosos á- admi 
rar fas filigranas de un arte que pare 
ee tejido con e n s u e ñ o s de sultanas y 
caricias d e harem. - : - -

P r e g ó n y anuncio excepcional , ha 
sido e l trinnfo de Bruse las . Quienes 
aólo conocen á E s p a ñ a á t r a v é s de Jas 
obras de Damas , Gauth ier y Amicis^ 
sufrirán un -desencanto a l saber que l a 
«al tura- deshizo l a l eyenda de l a s na 
vajas y de las e.a»c;-..'tuela3y-'-que, s i 
quiera 'modes -u iú . - t i i c , J a j r e t e c c i Ó D 
oficial v ive y piosp r ¿ G r a n a d a nna 
industr ia 'que ñ o tiene par en E u r o p a 
y q u é real iza el mi lagro de . copiar el 
maravil loso Pa t io de los L e o n e s , . e ó ¿ 
sai "ojivas, columnas, 'encajes^ alicata
dos y t r a ce r í a , para ser e l - m á s r p r e c i á -
do aderao-de la -Expos ic ión-de B r a s e 
lasy;ei-. florón m á s .rico-del- trinnfo 
conseguido por E s p a ñ a en dicho 1 Cer
tamen. 

Concedido 1 el -crédi to: necesario,-, co
m o la e s t á , pa ra . cub r i r e l i palacio de 
C a r i e s / V ^ edificio, destinado á a lbergar 
la*^riquezas a r á b i g a s , qne Granada-
atesora, sólo fal ta que se o b v i e n burx>: 

« T Ü t c a s -dificultades y se comiencen 

« u f é ñ ^ M i á ó s 'M b*War-de fesfe inte 
r e s a n a a s u n t ó ; n o s ' . í í o 9 ü e e l f a W 
fronde I n s t r u c c i ó n le ' h a ^ ¿ F o m é t i d c ; 
ab^viar '"chantó fuese h é c e s ^ . 

deaer.a fueron sus dos primeros zapa
dores. 
' Más tarde, en 19Ó7, vino l a ocupación 

•ie Uxda , á la cual sucedió l a de Beni -
Suassen, con un periodo de escaramu
zas, de operaciones militares y de luchas 
contra, las intrigas po l í t i cas de los agen
tes del Maghzen, guerra m á s difícil que 
la de las armas, dada l a mala fé y la 
doblez moruna, fecunda en ardides, y 
en l a que sin embargo se venció , gra
cias á l a constancia, 4 l a ene rg í a y á la 
hábil diplomacia del general Lyantey. 

E n 1908, U x d a habla y a cambiado de 
aspecto. E n el la se sen t ía , se ve ía , se 
palpaba, l a ex tens ión cada vez mayor de 
la pene t rac ión económica francesa; el 
elemento argelino estaba a l l í represen
tado por numerosos negociantes,' y un 
hotel se alzaba en el sitio mismo en qne 
*¡gunos meses antes el " r u m i " hubiera 
sido insultado y tratado como un ser 
adyecto. 

. L a secular alcazaba de los sultanes 
Beni Mer in , en que se encuentra el anti 
guo D a r E l Maghzen el Mechuar (tribu-
oal de just icia) , testigo de tantas pasa
das ignominias, es hoy e l Jugar de resi-
lencia de las autoridades militares su
periores francesas de l a zona de ocupa
ción de Angad , y del comisario delega
do del mirij-t-rio de asuntos extranjeros 
de P a r í s , funcionario que administra el 
país y dirige la po l í t i ca de ex tens ión . 

H o y no es U x d a l a población sucia, ' 
Remetida á un Ba já arrogante y preva-
!•' ;cor .s ino una verdadera ciudad 
vierta a l comercio y á l a industr ia eu

ropeos, reís p r ó s p e r a cada día . 
L i s a ñ . s a s plantaciones de olivos que 

1\ rodean, son j a en sus tres cuartas 
[¡artes, propiedad de cultivadores espa
ñoles ó franceses, y en lá parte Este de 
•á soberbia llanura de Angad , lindante 
c ii el territorio de Beni Massur, se han 
• stablecido muchas granjas, con nume
rosos colones. 

E l . famoso Zoco E l Jemis de Uxda , se 
n i c nverti *e en el centro de sprovisio-
n •n.jcnto de los n ó m a d a s de Angad y 
ife Dahara y de los sedentarios Zanstes, 
í |eni Suassen y Zaleara, hab iéndose ele-
^•'•u al cuádrop io t i moviemto comer

cial de. es" "arcado, aprovisionado por 
Xe íncur s y M á r ñ í * ¿ P e s a r d e ¡ P^go del 

: )msed< t"impne-,to que~r? cobra en los 
zokos mar roqu íea . 

Universidad, c<•>•• 

eonaeguir l a pronta r e a l i z a c i ó n 

J u e v e s 6 d e O c t u b r e d e 1 9 1 0 . TALLERES: Paco Seco de Lucena, 11. 

r tUclt 
l i a ta de los Rsyes y el ¿risa de Isíanlsria 

Con mot iva del traslado de los restos 
¡el comandante For tea á l a necrópol i s 
nadr i l eña , « n a vez m á s se ha echado de 
nenós l a existencia de un pan teón don-
Je recibieran digna y honrosa sepultara 
os hijos de nuestra In fan te r í a que, por 

su heroico comportamiento y s e ñ a l a d o s j 
servicios merecieran bien de l a Pat r ia . 
Dn ilustre infante h a tenido una idea 
que ha merecido general ap robac ión y 
que retine grandes probabilidades de 
^erse convertida en hermosa realidad: 
la de hacer desaparecer l a fal ta apunta 
da, convirtiendo en pan teón de hé roes 
de l a In fan te r í a l a rica j o y a toledana 
qne conocemos con el nombre de San 
Juan de los Reyes. 

o, y 

tos* 
ele 
ef» 
301* 
ísjt 
íeoi 

id, 
re, 

- b r í o s sucesos, y al ternativas d e l » 
po l í t i ca l o permiten,-.Granada contar; 
e n plazo breve c o n :el Museo , de art< 
á r a b e , tan ansiado por. todos y tan n - -
eesario pa ra e l progreso-de nuestr;-. 
industr ia a r á b i g a , h u é r f a n a e j d e t o / i r 
apoyo-porgar te , de los organismos en
cargados de est imular l a p r o d u c c i ó n 
a r t í s t i ca . 

i. . L o s extranjeros nos h a n . dado au 
l e c c i ó n con motivo de l a Expos i c ió i . 

^ ^ d e Bruselas ; a p r o v e c h é m o s l a y r inda
m o s a n tr ibuto d e jus t i c i an a l t iempo 
OTMno' que d i r ig imos una -mi rada de 
a t e n c i ó n a l arte qne dejamos en . e l o l 
v i d o y en la_ indiferencia . 

Fr-uDcía íD ei Este Maifodlií 

E n e l territorio de Beni-Suassen, te-
ritorio ocupado y pacificado de 1907 á 
¿ 0 3 , hoy cuatro puestos militares se 
(cargan de asegurar el orden á los co

merciantes y colonos que habitan en el 
país . . 

A l N . E . de T r i f a , en las alturas de 
Gl E a l á s , que dominan l a alcazaba de 
Said la y una parte del K i s s , hay un 
quinto puesto f rancés , cerca del cual se 
celebra el zoko de A g r u d . 

E n toda esa gran extens ión territo
r ia l , desde e l K i s s al Mulaya , pero p r in 
cipalmente en la l laonra de T r i f a , reina 
en el más alt<j grado l a fie ¿re-del. comer-
cío y de' l¿. colonización. 

Eo meaba de'dos a ñ o s , . s e han creado 
( l a centros importantes en- Béa i -Suas -
a iu : ' i í o h a m m e d - A b e r k a n e " y "Már t im-
prey". 

, L a primera de estas poblaciones cuen
ta más de 90 casas, y en T r i f a y Ben i -
Süassen, e l n ú m e r o de habitantes euro
peos, e n s u mayor parte franceses y ar 
fel inos, es de'810. 

i ' E n l a fracción de B e n r A l t u y , donde 
hay varios yacimieotos dé calamina eu 
exp lo t ac ión , y en T r i f a , s é han convér-
trdo.eu propiedad europea m á s de diéz-
yí8eis m i l h e c t á r e a s de t ierra de labor; 
Un.solo-colono, M . X . , posee más de 
2.500 h e c t á r e a s , y ha montado u n a gran
j a modelo, en l a que se encuentran los 
a l t imós adelantos agr ícolas . ' 
. A n t é s ' d e dos años , vista la marcha de 

lá colonización francesa de Ben i Suas-
¡¿en, las 18.000 hect-treas de terrenos de 
•íuit ivo'que constituyen el r e s tó de T r i -
ta, s e r án - t amb ién de propiedad europea. 

f ^ - ' '• ' * * * ' ': -
. L a pene t rac ión-mi l i t a r francesa^ des
pués de'afianzarse en Anga . i , B e n i Suks-
5 p -v 'Tri fa , marcha hacia él medio M u 
h " r ' d e abr i r la región:de L 'Ayúa-

3 i > l U M e h u k V ^ r i ? t d e l *k i 
: E n Si A-,um ?. !d« Mel luk , por orden 
11 Gcbi t rno de l a k ^ ú b l i e a , S i -Taieb-
Ba-Amsma , e» t i reconstit.'vendo l a a l 
eudaba del Maghzen , y se ha ^>-ocedido 
-. la reapertnra del zo"ko E l -Yemas , que 
c n ü i e n z a á . tener gran importancia, 
^ i e i : d o frecuentado por las ' tribus del 
\hgad occidental, S. 0 . de Beni-Suassen 

y r egJóh^p^Té lúa l t . 
[! E n Mart igñiLr, se h a establecido e l 
zokb d& Ben i Bu-Zegg y en Z á Taur i r t 

zoko central de los H a l l e f , Kerarma, 
l l a m a r á K y Sedya, el cual h a r á de T a u 
r i r t el centro comercial del medio Mulu -

| grajj a; que i r á n á^aprov ia ionarse los co-
-. i merciantes moros y hebreos de Debdu y 

r \ á e M e a s u m . 
Taur i r t es, desde fin de Junio, el cam

po mil i tar central m á s avanzado hacia 
el medio Muluya , situado á U S ki lóme
tros a i 0e3te de U x d a . 

G . D . 

Instai.-da en et Al-¿z. : r d- Toledo l a 
Academia de lüf^r te r i - : , ¿ i ó n d e mejor 
que en l a misma ciudad pcede ser crea
do ese pan teón , para qne al p s r qa3 dig
na y eternal morada do bé rges , s i rva á 
los faturos defensores de l a Pa t r ia como 
de recuerdo da ejemplares y pa í r i ú t i ec s 
sacrificios? 

A d e m á s , el origen his tór ico del tém 
pío y las bellezas a rqu i tec tón icas que 
atesora, son votos en pro del destino 
quo se le quiere ñav. 

E l Arfe f los amantes de nuestras j o 
yas a rqu i t ec tón icas lo háb;?.u de Bgrá 
decer; estemos seguros de elle; p.-r.¡uc 
sin embargo de ser San Juan do les l í e 
yes une de los más preciados tescres de 
l a arquitectura gót ica entre los - muchos 
que poseemos, y de haberse invertido 
sumas importantes en su r e s t a u r a c i ó n , 
se hal la sumido en un abandono digno 
¿ 2 las mayores censuras, especialmente 
pr«r Jo que á l a iglesia se refiere. De3tir 
nado a l objeto mencionado, ese abando
nó cesa r ía , y con él lo3 peligros de c r i 
minales profanaciones. 

ti M IjTfiMiéñtó 
M u l t a s 

i L a alcald a ha impuest • multa.de dos 
pesetas á Francisco M.-rtiu Mar t in por 
haber causados d a ñ o s con una caballea 
ría^én el j a r d í n - d é Ja PJaza de Bibarram-
bla; y de igual cantidad á l a cabrera 
Carmen .Carmona,.,BorJiaber__causado 
destrozo-las cabras que conducía en el 
j á r d i n c i t o de l a P l a z a de l a T r í n í d á í E ^ 

L i c e n c i a s abao ln tas 
| Se han recibido en el^negociado co-

rí-espondiente, d ó n d e es ían á d&posi-
cjóu de los interesados, las licencias ab
solutas "de Manue l ' Alcalde F e r n á n d e z , 
J o s é Azna r Megías , Gregorio Bustos 
I iurride, Miguel Cambi l L m á n , . J o s é Esr 
p ^ ñ a Florea, Raimundo Fajardo Garc ía , 
Manuel Gonzá lez López," Alfonso G ó 
mez Caminero, Federico Gómez Olaya, 

cesiyo que en Jas procesiones y demás 
actos a n á l o g o s ee disparen los cohetes 
y^palmas reales á l a distancia conve 
niente á fin de evitar causen d a ñ o á las 
apersonas. 

B e h n n d l d o 
Se ha ordenado al sobrestante proce

da á la reparac ión de rehundidos de l a 
acequia en l a calle de Santiago. 

Obras m a n i c i p a l e s . 
A y e r trabajaron 186 peones en las 

diferentes obras municipales de que te
nemos dada cuenta. 

C o m i s i ó n , de P r e s n p n o i t o s 
Anoche á las nueve se reun ió de nue

vo la Comisión de Presupuestos, bajo l a 
presidencia de l .a lca lde D. Fel ipe L a 
Chica, asistiendo los Sres. Sánchez Ga- ] 
l lardo, Horques, Jntglar, Garr ido At ien-
za, Sab rá s y Sánchez López . -

L a Comisión s iguió el estudio del ca
pí tulo tercero del presrrpuesto de ingre
sos, ó sean impuestos eu general. 

Sobre este extremo cambiaron impre
siones, conviniendo en seguir reunién
dose en noches sucesivas para continuar 
el estudio del referido presupuesto de 
ingresos, no hab iéndoso acordado a ú n 
nada en definitiva. 

—Se acordó elevar de 30 pesetas 
anuales, á 1 peseta diaria el arbitrio que 
debe pagar el kiosco de gaseosas del se
ñ o r P e ñ a en el Sa lón , votando en contra 
el Sr. S a b r á s . 

Junta de reformas 
Bajo l a presidencia del gobernador 

interino Sr. Mont i l l a , se reunió ayer en 
segunda cita la Junta provincial de Re
formas sociales, asistiendo los delegados 
señore3 J i m é n e z Aréva lo , Sevi l la , L ó p e z 
Fresneda y P iza r ro Zambrano, secreta
rio. 

DiÓ30 cueuta de los-acuerdos y deter
minaciones del gobernador, encomen
dando á caía' Junta l a reso luc ión de va
rios expedientes, en qne los Ayun ta 
mientos ó alcaldes de B e n a l ú a de l?s 
Vi l la? , Corte3 y Graena, A lmuñéca r , 
Mcntégícar , Alquife, Charches, Cogollos 
de Guad ix , -Tor re Cárde la , Pul iani l las , 
Guadshortuna y Hué lago , pretenden 
unos a n u l í r y otros elegir nuevas J u n 
tas locales de reformas, por entender 
que se h a l h n mal constituidas las que 
actualmente funcionan. 

L a Junta estima, que los expresados 
espedientes, informados por los respec
tivos secretarios, deben resolverse. por 
el gobernador; criterio que e3 e l que se 
ajusta á l a L e y . 

En la Biptaeiéii 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l 

L a ses ión de ayer fué presidida por 
el Sr . Cast i l lo , con asistencia de los se
ñ o r e s Montes Sierra , Hi tos , Yalverde 
Marques , A l b a y Cobo León . 

Se informaron favorablemente los ex
pedientes para l a const rucción de la tra
ves ía por Mecina Bombaron, de l a c a : 

rretera de tercer orden de Lanja r á Or-
giva; y e l de l a misma carretera, trozo 
tercero. . . 

Igualmente se informó de conformi
dad e l expediente de arbitrios extraor
dinarios, formado por el Ayuntamiento 
de Cúllar Baza . 

T a m b i é n se informó el recurso de al
zada,' interpuesto po r D . Juan M . Mol ina 
y . D . Francisco M a t u r á ñ a , .contra acuer
do del Ayuntamiento Se Alqui fe que les 
dec la ró responsables a l pago de cierta 
cantidad. 

Quedar enterados de las siguientes 
reales ó r d e n e s : 

Confirmando el acuerdo de esta Co 
misión qué dec la ró vá l idas las éléccio-
nes"de-Hué8car y P a d ú l . 

Revocando e l acuerdo que dec la ró l á 
validez de las de J á y e n a . 
- Ideare! que dec la ró l a nulidad dé las 
de A l c u d i a . 
I Idem.etde Charches , . y - se declaran 
nulas las proclamaciones de concejales 

Se levanta l a s e s i ó n . \ 
' . A s a m b l e a 

Tampoco pudo reunlrso ayer l a D i p u -
taeión por fal ta de n ú m e r o , asistiendo 
solamente los s e ñ o r e a Palomares, Cas-

Noticias fe 
4 de Octubre. 

L a noche anterior ha descargado una 
imponente tormenta, al Levante, en las 
sierras de Cázu las y l a A lmi j a ra . E l r ío 
Verde ha experimentado una enorme 
crecida, de sbo rdándose y arrastrando 
incalculable cantidad de broza, troncos 
de árboles y maderas cortadas que los 
propietarios de Cázu las t e n í a n en l a r i 
bera del r ío, cerca de Jete. Se calcula en 
dos .ó tres m i l duros e l valor dé estas 
maderas. Los dependientes de Cázu las 
recorren las m á r g e n e s para ver los ta
blones que pueden recuperar. Aquí en 

.jAlmnñécar, los pobres han tenido hoy 
un buen día , recogiendo miles de cargas 
-de J e ñ a que é l r ío a r r a s t r ó a l mar y -e l 
íoleajé devuelve á l a t ierra. U n hormigue
r o humano se extiende á todo lo largo 
•de l a playa recogiendo estos despojos, 
i ; i^MiutLi z'i'-y é e a í ü h ¿ r 

• • I 
Reina , hace tres d ías , un fuerte teñí-1 

poral de L e v a n t é ; pero la temperatura 
no ha descendido; antes al contrario, se 
siente un calor impropio del mes de Oc
tubre. 

* * 
L o s pol í t icos es tán muy intrigados 

con e l problema del aeta de M o t r i l , e s 
p e r á n d o s e con impaciencia l a solución. 

Aqu í no ha habido manifestaciones 
reaccionarias n i radicales. L a opinión 
de é s t e pueblo no s é apasiona demasia
do con estos asuntos; aunque.todos son 
catól icos , comprenden que d é l o que se 
trata es de una cues t ión pol í t ica , en l a 
que l a rel igióu e3 lo de menos, y no se 
dejan e n g a ñ a r tan fác i lmente como en 
otras partes. 

La revolución en Portugal 
E l gobernador c iv i l recibió anoche, e l 

siguiente telegrama del ministro de l a 
Gobernac ión , s e ñ o r Merino: 

"Las noticias oficiales, ún icas que has
ta e3ta tarde tiene el Gobierno, referen
tes á sucesos de Portugal , son del d ía 4, 
á l a nna, y según ellas, comunicaciones 
telegráficas , correos y cables, es tán i n 
terceptados con L i s b o a . 

L a revolución estal ló l a noche del 3 
al 4. Hasta aquella hora, sólo en Opor-
to, hab ían ocurrido ligeras manifesta
ciones. 

Referencias particulares,aseguran ha
berse embarcado el Rey en un buque 
p o r t u g u é s anclado en Lisboa , continuan
do en el puerto, habiendo tomado parte 
en l a sublevación , paisanos y alguna 
fuerza mil i tar , permaneciendo la mayo
r í a del E jé rc i to fiel á la Monarquía . 

P o r noticias del mismo origen, sábese 
que han salido de Gibraltar , á toda m á 
quina, dos barcos de guerra ingleses con 
di recc ión á L i sboa . 

L a s noticias que comunican los go
bernadores, acusan completa y absoluta 
tranquil idad. 

Segu i r é comunicando á V . E . las ' que 
se reciban de Por tugal . " . . . 

El Maaza 
Procedente de Córdoba , l legó anoche, 

en e l tren correo de los Andaluces, el 
ex embajador mar roqu í , S i d Hamed E l 
Muaza., 

Componen su séqu i to S i d Mohamed 
Zuibar, S i d Ben 2 í a z a r , E l Gahunam y 
S i d Mohamed E l K e r d u d i . 

Vienen a c o m p a ñ a n d o á los dignata
rios del su l tán , el delegado in t é rp r e t e 
del ministerio de Estado, D . Alber to L o 
zano. . f mental de -D.Faus to 

Se hospedan en e l hotel Alameda, ha
biendo tomado habitaciones del segun
do piso. 

H o y v i s i t a r á n los monumentos y ma-

i * 

i^-ez, J o s é Lorenzo Ferrer , Enr ique L ó 
pez Gonzá lez , Migue l Or tega . Sánchez , 
Manuel O caña Remacho, J o s é PaciTla 
Gómez, J o s é Rodr íguez P e ñ a , Sebas t ián ~| 
Reyes F e r n á n d e z , J o s é R u i z Guerrero, ' 
Juan Ra í z Cor tés , F é l i x G o n z á l e z Sal 
merón , Juan S á n c h e z ;Jiajénéz, : :Ari 1toñio 
Tolosa Aya la , -Andjés Vigueras Crespo, 
Fausto Yi lap lana A b a d , Antonio Visera. 
Largo y J o s é Zu r i t a Mar t in . - . 

C o m i s i o n e s 
P o r - falta de n ú m e r o no celebraron 

ayer ses ión las Comisiones de Impues
tos y Hacienda. 

Pronósticos del tiempo 
P r i m e r a q u i n c e n a de O c t u b r e 

E l estado atmosfér ico de la P e n í n s u 
l a mejora desde hoy jueves 6, pues ha 
b r á llegado al Med i t e r r áneo la depres ión 
de los d ías anteriores, y solamente pro
duc i rá algunas l luvias y tormentas en la 
mitad oriental de E s p a ñ a , especial'men.-
t e e n ' e l N . y Ñ . E . , con viento de en
tre N . O. y N . 

E l viernes 7, se a l e j a r á por I ta l ia l a 
depres ión del Med i t e r r áneo y sé presen
t a r á otra en e í gelfo de Gascuña , oca
sionando algnnaB l luvias y tormentas 
desde el N . O. y N . de l a P e n í n s u l a a l 
Centro, con vientos de entre S. O. y 
Noroeste. —• 

; E l sábado 8, al d i r igi rse hacia él mar 
del Norte l a depres ión de Gascuña , s é 
a c e r e a r á a l S. O. de l a P e n í n s u l a un nú
cleo de fuerzas perturbadoras que cau
s a r á algunas lluvias y tormentas desde 
A n d a l u c í a y S. de Por tugal hasta las 
regiones centrales,, con vientos del p r i 
mero al segundo cnadrante. 
1 E l núcleo de fuerzas del S. O. se ha
b r á corrido al mar Ibé r i co y 8. E . de 
E s p a ñ a el domingo 9, y p r o d u c i r á algu
nas l luvias y tormentas desdé Anda luc í a 
y Levaute al Centro, con vientos de d i 
rección variable. 

D e l 10 al 11, h a b r á un centro de bajas 
presiones en el Medi te r ráneo , y nuevos 
núcleos de fuerzas p a s a r á n por e l S. y 

N . de l a Pen ínsu l a , ocasionando l luvias 
y tormentas, especialmente en Anda lu
cía y mitad oriental, con vientos de dis
tinta dirección. 

D e l 12 al 13, pe r s i s t i r án las bajas pre
siones m e d i t e r r á n e a s , y un nuevo centro 
de pe r tu rbac ión a tmosfér ica evoluciona
r á por Marruecos y Arge l ia , causando 
tiempo variable en l a Pen ínsu la , y algu
nas lluvias y tormentas.en ^Andalucía y 
Levante;con-vientos de ent reN. O . y N . E . 

D e l 14 al 15 segu i rán actuando en e l 
Med i t e r r áneo v en A r g e l i a núc leos d é 
fuerzas perturbadoras q u é p roduc i r án 
algunas l luvias y tormentas en las re
giones p róx imas á dicho mar Medi t e r rá 
neo y Cantábr ico , con vientos del cuar
to a l primer cuadrante. 

En la Económica 
L a ses ión inaugural del curso y dis

t r ibuc ión de premios á las alumnas de 
l a Económica , t e n d r á lugar el domingo 
16 de l corriente, á las dos de l a tarde. 

Un niño herido 
De Dehesas Viejas comunican, que 

durante l a p roces ión de l a Virgen del 
Rosario, el domingo úl t imo, sonó un dis
paro de arma de fuego, resultando heri
do en l a pierna izquierda e l n iño de on
ce a ñ o s Francisco Garc ía Lozano, hijo 
de l alcalde de aquella v i l l a . 

Se ignora qaien haya sido el autor del 
cr iminal atentado. 

E l juzgado, auxiliado por l a Guardia 
c i v i l del puesto de Campotejar, instru
ye diligencias sumariales. 

gesfle Loja 

. . ' A l -U-Í 
Instrucción pública 

Enrique Gonzá l ez Garc ía , Antonio Iba- 9 t í ! l o , Agu i l e ra Moreno, Or f l z ' Pu j azón , 
ñez Mar t í n , Mar iano" J iménez" - G i i K ¿ . í Torres Callejas? Cebo L e ó n , Montes Sie-

•"frá ; : J i m é n e z G á v a r r e , Valverde Mar- ] 
qnez, Cueto Ávila , Á ibá .y -Álba , - Rod r l - * 
gñez Acos ta y Rico Garzón . 

- - - - - U n a . m o c i ó n 
, É l S r . Tor res CaÚéjas ; d e s p u é s d e l e , 
vantarse, acta negativa,: p re sen tó una 

- proposición^ q m f é n t r e l o a l presidente, 
exponiendo'que c o n - l a ausencia de los i 
diputados pafa poder celebrar TáTsésib-" 1 

nes' del^segundo pe r íodo semestral, . se 
"vienen" ocasionando "perjuicios á l a nro-

j - vincia^y á l a -Diputación, coya marcha 
i"4 administrat iva se pe r tu rba .a l no apro-
-1 barse los presupuestos,.y en . su vi r tud, 

A c e q u i a ! excita a l Sr . Palomares, para que usan-
8 do de las facultades que la ley le conce

de, adopte las medidas que estime p r o - ! 
cedentes á fin de obligar á los diputados * 
á que concurran. 

• Él jefe üe Seguridad 
H a marchado á Barcelona para asis

t i r a l a ce lebrac ión d é un j u i c i o oral é n 
aquellajLndiencia, el teniente jefe del 
Cuerpo de Seguridad, de Granada, don 
r - _ T \ - K T ^ K _ „ ^ „ 

H a e e p o c ó , m'eiios de cinco á n c s , cuan- . 
do ante U x d a luchaban -las tropas de l i E 
Magbxen contra E^fii fuerzas del preten- • 

3 Í f f l f f i ^ £ g ¡ | Í É f f i S8pÉ EDITOHIñl DE ESPffl 
t racion po l í t i ca y eco nó t fnea en la pro- OfiüiaiS; ESSDZ V télha, BÜa. 1. BTfii; . . 
vinc ia de A n g a d y en e'l E ^ i e m a r r o q u í . ; ' 
E l cap i tán Moagin y e f í e n i e n t e B e n - * 

H a n dado pr inc ip ió las obras y repa
raciones en l a a c e q u i a d e ' A y n a d á m á r . 

- C a s a "Ayunta miento 
Se ha dado orden a l -sobrestante m u .-JJ 

nic ipa l para que proceda a l arreglo de 
las cornisas d é l a casa Ayuntamiento. -

Pozos siptieos 
S e ha dado oiden a l jefe de l a Guar

d i a munic p a l pa ra que "notifique a lo s 
d u e ñ o s de las casas de l a barr iada;del 
Fargue, que .procedan á la cons t rucc ión 
de pozos sipticoa. 

Fuente • 
E l arquitecto munic ipal ha reeibido 

orden para formar presupuesto para la 
cons t rucc ión de una fuente públ ica en l a 
P l a z a de R u l i y Godines. 

Cohetes 
E l je fe "de~la Guard ia nínnfcipal ha 

recibido orden para que cuide en lo su

riana, en e l trétf "hórreo* de i o s Andalu
ces, m a r c h a r á á Aígec i ras , donde y a es
t án su séqu i to y servidumbre, 

Éeos déla vida 
Nuestro distinguido paisano el gober-. 

nador c i v i l de Malaga D. J o s é Saumari 
t ín, se encuentra en Granada . ' 

Noticias militares 
A l distinguido comandante de artil le

r í a D . Antonio Garr ido V a l d i v i a , le han 
sido concedidas dos cruces blancas de 
primera clase, con pasador de industrias 
militares, por los servicios prestados en 
l a fábrica de p ó l v o r a y explosivos de 
Granada. 

A s c e n s o s 
E n las piopuestas reglamentarias del 

presente mes, ascenderÉn: 
: E n Estado M a y o r : tres comandantes y 

cuatro capitanes. 
E n c a b a l l e r í a : .un comandante, tres 

capitanes y cinco primeros teniente. 
E n in fan te r í a : un teniente coronel, 

ocho comandantes, catorce capitanes y 
veintisiete primeros tenientes. 

Esca la de Reserva: dos primeros te
nientes á capitanes. 

E l r e g i m i e n t o de C a b a l l e r í a 
Anoche salió para efectuar un paseo 

á Otura, el regimiento de caba l l e r í a de 
V i to r i a . 

Noticias de Hacienda 
A p r e m i o 

E l Tesorero de Hacienda ha declara 
do incursos en e l a_premio de primer 

E l R e c t o r a d o . — T í t u l o s . — O p o s i c i o 
n e s . 
Durante l a ausencia .de D . Federico 

Gut ié r rez , queda encargado interinamen
te del Rectorado, el decano de l a Facu l 
tad de derecho D . P a b l o P e ñ a Ent ra la . 

—Para su entrega, á los interesados, 
se han recibido en l a Secretaria de l a 
Universidad, los siguientes l í t a los : . : 

De maestroJlepr imera e n s e ñ a n z a ele-
Caballero Rescal-

vo, d o ñ a María Carrascosa Guervós y 
D. Fel ipe Soler Morale3. 

De maestra superior de d o ñ a Marga
r i ta Mar t ín Cuadros, sise 

— E s t a tarde á las dos, d a r á .comlen-,) 
zo en ia -Escue la N o r m a l de . maestros, 
Eituada en l a calle de Ballesteros, e l pr i 
mer ejercicio p rác t i co , de las oposicio
nes-a
sueldo 
tes enceste distrito universi tario. 

E l T r ibuna l t e rminó ayer la redac
ción del-cuestionario para e l segundo 
ejercicio oral , cuyos temas p o d r á n co
piar los opositores en l a S e c r e t a r í a d é l a 
Universidad durante las horas de ofici
na, desde hoy-en adelante. 

— L a s oposiciones á escuelas de n i 
ñ a s , d a r á n pr incipio el p róx imo d ía 10, 
á°las siete dé l a tarde, en l a escuela gra
duada, s i t a . e n l a calle de San Je rón imo . 

Un rolio importante 
Comunican -de Ugi ja r que e n l a m a - i 

drugada de ayer se comet ió -un impor- i 
tante robo en el parador de San Anto- ¿ 
nio, de aquel pueblo. '•" -

Según los detalles que se tienen,- sá - -
bese que un sujeto desconocido,'apro- • 
vechando la ocasión de estar dormido 4 
un huesped-dedrefee parador,-le sastra- ; 
o una cartera que con ten ía más de tres 1 

"mil pesetas Chbi l ie tes del Banco de E s 
p a ñ a ~~ 

E l l ad rón no h a - sido detenido, igno
rándose su paradero. : : .. 

La causa del automóvil 
L a acusación privada en ésta cansa, 

ha presentado un escrito, pe r sonándose 
en el recurso de apelac ión interpuesto 
por e l defensor del procesado, contra el j 
auto que denegó l a repos ic ión del de j 

'•¡i til bu ». 

. Nuevas y idésconeo ladó ras hoüciafl de 
estragos, originados, pbr.las ú l t imas tor
mentas, l l é g á n i h a s t á nosotros.. _ 

Puede afirmarse que exceden de_cien-
to, los labradores que han quedado re
ducidos á l a m á s absoluta miseria por 
haber arrastrado las aguaB cuantos bie
nes pose ían . 

, E s preciso determinar sobre é l terre
no los efectos de este imponente desas
tre, para formar concepto claro dé su 
funesta magnitud. 

E ñ el inmediato pueblo del Salar , no 
ha áidó menos aterradora la tragedia; 
numéros l smcs animales han sido vícti-' 
mas; las cosechas de maíz , j u d í a s , e tcé
tera e t cé te ra , completamente deá t roza-
das; el molino harinero dé D . Manuel 
Serrano, con p é r d i d a cuantas existen
cias acumulaba; en una p a L b r a son in
calculables los perjuicios originados. 
- E n las c a s á s i n n n d a d a s en esta pobla
ción, trabajan más de cincueuia braco-
Tos extrayendo é l cieño y el lodo exia-
tenfe, y otros escombrando las calles y 
sitios destrozados Mas como el Mun ic i 
pio atraviesa precaria s i tuac ión econó
mica, nos afirman que se verá precisado . 
á suspender tan esenciales faenas, que
dando expuesta la población al seguro 
peligro de nueva hecatombe en caso de 
que se reproduzca, la avenida, y a l m á s « 
inminente y fijo de a l terac ión de la sa
lud públ ica , pues los olores que con mo
tivo del gran calor de eBtos d í a s des • 1 

prenden las materias en descompos ic ión , 
p roduc i r án alguna enfermedad ep idémi - . 

ca. -Antonio Cruces. 
- • - - • .. I 

Errata 
Con el t í tu lo "Fiestas en A l m u ñ é c a r " , 

publicamos ayer J a r e s e ñ a d é l a s cele
bradas durante los d í a s 1, 2 y 3 , en ..." 
l o b r e ñ a , en honor de l a Vi rgen del R o 
sario. Un error involuntario, hizo que 
apareciesen como verificadas en A l m u 
ñécar , las que lo hablan sido en l a ve
cina poblac ión cos teña . 

Noticias mineras 
Don Enr ique Lugoyen Urtiaga, ha so

licitado diez pertenencias mineras de 
hierro, con el nombre de l a "Vi rgen de .. 
l a Pa loma", ea L o j a . 

Noticias de Motril 
4 Octubre 

H a sido nombrado administrador de 
consumos y arbitrios de esta ciudad, 
D . J o s é González Vilasán, por haber d i 
mitido dicho cargo D . Federico Ramos 
Parera . . . . . 

— A marchado á - Amér ica , Eh—Auto- • -
nio H e r n á n d e z Cuevas. 

—Con motivo de l a renuncia que hizo 
de Ja tercera.tenencia de a lca ld ía -don 
Hermenegildo Cabarrocas, han_ pasado 
á ocupar la citada tenencia don. P e d r o " ; 
He rnández , l a cuarta don Francisco P é 
rez Vargas y l a quinta don Manuel Gar
cía Martos. 

— D e un d ía á otro l l e g a r á n esta de 
Barcelona y escalas, e l vapor "Co lón" . 

— T a m b i é n es esperado en la preseñr... .. 
te semana, el vapor "Carmen" que car
g a r á azúcar y aguardiente para Jos puer-

;á*' de 
tos del Norte . 
, l — E i " Ju l i án , " ha to'mad-J 
dichos a r t í cu los para -distintos pantos, 

— E n l a iglesia parroquial de esta c iu 
dad, se ce lebra rán el d ía 7 ua funeral, 
en sufragio <leLalma de los obre ros -ÁB-
t - i io Crera Mart in y Antonio Fel ipe R\ -

un 0 faUec i ero j ) . ' ' driguez, . que hace 
aplastados, á eauf a d¿ u á d e s p r e n d i m i é B -
to de piedras eñ fas" canteras" dé" laa' 
obras del .Puerto. . . . . . c, fJjxpZat 

Dicl io _ _reti^Wo"^etj> ^ef^~!éo | te^áo' í 

! por la . socieeáa^Bfi rs fe í 'n 'y ' Montesinos;-
concesionarios de las mencionadas obras. 

— H a sido detenido y puesto á disgc,! 

intentar violar uña n i ñ a de c l aco ' años y 
otras menores de esta edad: ' . , : 

i 

L ^ r ? n " e h S argado i»*.. * »- - ¡ « f * . P f f . Durante sn ausencia se 
de l mando de l Cuerpo, e l sargento don 
José López L'emus, " 

De ferrocarriles 
L a Dirección geperal de Obras públ i 

cas, ha confirmado l a mul ta de 250 pe
setas "que e l gobernador impuso á l a -
C o m p a ñ i a del 8ur , por el 'retraso del 
tren 28, el d ía 29 de Marzo de 1909. 

v inc ia , que no han satisfecho sus cuotas 
duran t i el pe r í odo voluntario. 

Pagos 
H o y se abonar a libramientos á don 

J o s é B e l , D . R a m ó n González, D . Eduar
do Me doza, D . Francisco F e r n á n d e z 
administrador de Correos, D . 1 1 Encarna
ción de la H o z , D . Ricardo P u y o l y de 

I positario pagador. 

Se halla vacante l a plaza de méd ico ' 
t i tular de Pinar , dotada con e l haber de ' 
995 pesetas anuales. ' , . • 

Se conceden 30 dias de t é rmino 'pá rk ' ' -
solici tarla. 

de prsi&al 
B e G o b e r s a o ó n 

H a s i d o destinado á Granada, el.ofi
cial de tercera del Gobierno c i v i l de ¡Lo
g r o ñ o , D . Evaris to Aibaidez Bá lé ida . 

B e c o n t r i b u c i o n e s . - , 
" H a sido nombra-Jo auxi l iar para, e l co

bro de contribuciones de Ja zona de L o 
j a , D . Diego Rubio Fab reg»8-

La Guardia civil 

- i 

L a de S a l o b r e ñ a h a denunciado - ¿ loa -
vecinos de varios pueblos, por jugar á 
los prohibidos. 

C a : 
S ó r d i d o 

r i d o s . 

i o s j L : ^ p s a $ " 
p o r u a p e r r o . — B i n a — H e -

} A y e r fué mordido.por un.perro, Diego 
J Uceda Ru iz , de 34 a ñ o s , resaltando con 

una herida en el dedo pulgar de l a mano 
derecha. 

Foé curado en l a Casa de. Socorre, 
— E n la calle de Váre la r i ñe ron ayer, 

¿ ias siete y media de la m a ñ a n a , e i bai-

procesamiento. 
Aún se ignora cuando se ce l eb ra rá l a 

vis ta de este incidente. 

Be elecciones 
P o r Rea l orden de 3 del-actual, comu

nicada á este Gobierno c i v i l , ha sido 
confirmado e l acuerdo de esta Comisión I lador Manuel Martes Ayma) , ds- diez y 
provincia l qne dec la ró vá l idas las elec- nueve a ñ o s , y dos sujetos apodados El 
ciones municipales verificadas en Albon- ¡ hijo del^Belloto^y El Pilla-pilía'.".". ' . -
don; deses t imándose por. tanto el. recur- J Resu l tó el primero con erosiones, en 
so que interpuso D . Emi l io Lup i^ñez . ' el lado izquierdo del cuello, que le* oca-* 

v « 
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sionó uno de sus contrarios con una-r —Idem, de los alcaldes de Diezma y 
foca. 

£ 1 guardia municipal núm. 78 acom- j 
p a ñ o a i lesionado á l a Casa de Socorro. 

— E n e l Hospi ta l fueron asistidos: Jo j 
flefa Mellado F e r n á n d e z , de erosiones en ' 
el brazo derecho, que le ocasionó una , 
caba l le r ía al darle una coz: Benito T o 
ronjo, de una herida en e l dedo m e ñ i q n e 
de l a mano derecha. 

— E n l a Casa de Socorro fueron cura
dos ayer: Remedios Rubio Gui l l en , de 
ana herida contusa en l a r eg ión frontal; 
Francisco Rivas , de una herida contusa 
en l a cara palmar del dedo m e ñ i q u e i z 
quierdo, y Antonio D íaz , de una herida 
incisa ea el dorso de l a mano izquierda. 

E n muy escaso número se encuentran 
os sujetos que j a m á s han tenido dispep
sia, palabra que quiere decir d iges t ión 
l i f l c i l ; en cambio, m á s de l a cuarta par
le de la humanidad l a padece, necesi-

del jugo 

Cúl la r Baza . 
— Circular del vicepresidente de l a 

Comis ión provincia l de l a Dipu t ac ión 
haciendo públ ico que, de acuerdo con e l 
s e ñ o r Comisario de Guerra de esta p l a 
za e l precio medio á que deben abonar
se en e l mes de Agosto ú l t imo los su
ministros hechos á los cuerpos del E jé r 
cito y Guardia c i v i l , sea e l siguiente: R a 
ción de pan, 0,27; Idem de cebada, 0,90; 
Idem de paja, 0,34; quinta l mé t r i co de 
carbón , 12,72; Idem. Idem, de l eña , 2,68; 
l i t ro de aceite de ol iva , 1,28; Idem de 
pe t ró l eo , 1,25. 

—Llamamientos, requisitorias y edic
tos de los juzgados de Santafé , Carta
gena (Marina), Baza , Guadix y J a é n . 

—Anuncios de subastas de los apro
vechamientos do los montes púb l i cos 
que se expresan, pertenecientes á los 
té rminos municipales de Cúl lar Baza , 
Laroles , Bubión , Pitres y Bé rchu l e s . 

ü n d o aumentar l a secreción del jugo ) —Edic to del jefe de l a Secc ión de P ó -
• is t r ico , tonificar l a mucosa del estoma- J sites de esta provincia, declarando i n -
ro y aumentar su poder digestivo. Todo <• cursos en el primer grado de apremio, 
jsto se consigue usando el E l i x i r Es to-
nacal de Saiz de Carlos . 

I N T E R E S A 
OrtopédicoHierniólogo en Granada 

E l auxi l iar técnico del reputado orto
péd ico de Madr id , D . Je rón imo F a r r é 
Gamel l , rec ib i rá consultas en G R A N A 
D A los días 7 y 8 del actual Octubre, de 
once £ una y de tres á seis, en e l H O 
T E L V I C T O R I A , para los que padezcan 
de H E R N I A S (quebraduras ó desviacio
nes del espinazo, ó torceduras de las 
piernas, etc.) que deseen someterse al 
método especial é infalible de dicho afa
mado autor, distinto de cuantos otros se 
conocen y proclamado como el único 
científico por todas las eminencias mé 
dicas. Con sa sistema se dominan todas 
las H E R N I A S , por antiguas y volumi
nosas que sean. 

N o admite el encargo de aparato al
guno s in l a p re sen t ac ión personal del 
paciente. 

E n Madr id , en su Gabinete O r t o p é d i 
co, Carrera de San Je rón imo n ú m e r o 37, 
pr incipal . 

L o s enfriamientos por el sudor se evi-

á los deudores 
Mecina Tede l . 

de C á s t a r a s , Nie les y 

Crónica i los M 
A y u n t a m i e n t o 

H a sido levantado e l procesamiento 
al Ayuntamiento de Itrabo, a l z á n d o s e l a 
suspens ión de sus concejales. 

Cartera de mi Oidor 
S e ñ a l a m i e n t o s p a r a h o y 

Sala de lo Civil.—Juzgado de Linares. 
— L a C o m p a ñ í a de Ferrocarri les de Ma
dr id , Zaragoza y Al icante con D . T o 
m á s Sánchez Rodr íguez , por reclama
c ión .—Abogado , Sr . Rodr íguez ; procu
radores, Sree. Navarro y Cano; secreta 
r io , Sr . Pardo. 

Juzgado de Vera. - D o n Diego - Cano 
Céspedes con D . J o a q u í n Yelo Medina y 
otro, sobre nulidad de actuaciones.— 
Abogado, Sr . G . L ó p e z ; procurador, se 
ñ o r Navarro; secretario, Sr . Lezcano. 

Sala de lo riminal.—Sección prime
ra.—Juzgado de Iznalloz.—Contra A n -

¡ tonio Mol ina Esteban y tres m á s , por 
j homicidio, tr ibunal de jurado .—Aboga-

y G á m i r tan con una fricción general de l a higié- a n o 

ñe* Agua de Colon* de Orive, que i m í ! 8 r ' ^ A ^ a \ J 

p í d e l o s catarros que podr ían sobrevenir ^ Á ? 0 ^ ! ? ™ ' ' N ^ r r o > 9 a * 
y produce gran elasticidad y br ío á los " y ° J v ^ G ° m ^ s e c r e t a r l 0 > 8 e n ° ' 
tejides. U n sudor cortado por el frío acá- i S e c c ¡ 6 ¿ 8 e g U n d a . - J n z g a d o de L o j a . 
r rea un seguro catarro, que se evita infa- _ C o n t r a ^ M a l d o n ¡ f d o ¡ J 
hblemente secando e l cuerpo y fnccio v i o I a c i Ó D t t r i b u n a l d e j n r a d o . _ A b o J a I 
n á n d o l o d e s ^ p u é ^ c o n e l ^ ^ ¿ u p r o c

J

a r a d S r < f £ . 
de Orive.—Farmacia de l D r . O c a ñ a . 

La PreYisidn Andainza 
Para su nueva sección comercial ha 

emitido 10.000 acciones de pesetas 100 
que forma e l mil lón de pesetas con que 
han de empezar á operar. 

A b o n a r á un i n t e r é s fijo de un 4 por 
100 anual, pagados por trimestres ven
cido^, y a l cerrarse el balance anual abo
n a r á i sus accionistas e l resto hasta 
completar lo que le corresponda por be
neficio. 

P a r a toda clase de detalles, con ba
ses, estatutos, etc., d i r í j anse á La Pre
visión Andaluza (Sección de Seguros) 
Albareda , 19.—Sevi l la . 

• M é d i c o - D e n t i s t a 
Dr. Logaáa.^Acera del Casino, 13 

V i a j a r o s * 

l l ido; secretario, Sr. Alonso. 
N o t a r l o 

H a sido nombrado notario de ü g í j a r , 
don J o s é Antonio Tovar Mar t ínez . 

V a c a n t e s 
Se encuentran vacantes las plazas de 

juez municipal de Mot r i l y Dolar . Pue
den solicitarse en el t é rmino de 15 días . 

— H a salido para el balneario de L a n -
j a r ó n , a c o m p a ñ a d o de su sobrino don 
Juan,, el acreditado industr ial de esta 
plaza, D . Francisco Fajardo. 

— A y e r vinieron de M o t r i l : D . Antonio j t a d o r e s d e toro*s, nuevos (a'gunos) en es-
S u á r e z , D . F r a n c i s c o Salas, D . F r m e i s - ! ta plaza, y bastante más modestos en 

F o t a s t a u r i n a s " 
U n a o p i n i ó n 

Sr . Director de EL DEFENSOR DE GRA
NADA. 

Muy s eño r nuestro y estimado amigo: 
E n vista de los inconvenientes con que 
tropieza la Comisión organizadora para 
la corrida de toros á beneficio de l a Aso
ciación de Car idad, nos atrevemos á pre
poner lo siguiente, por si tiene á bien ha
cerlo públ ico en las columnas de su ilus
trado per iódico: 

Que prescindieran dichos s e ñ o r e s del 
e m p e ñ o que demuestran para que to
men parte en dicha corrida las primeras 
figuras del toreo; pues creemos eeria 
más fácil su organizac ión con otros ma-

eo Bravo, D . Gerardo Esteva y D . Anto
n io Riqnelme y famil ia . 

— A y e r marcharon á dicha ciudad: 
don J o s é Cast i l lo , D . Pedro Cremades, 
don Enr ique S á n c h e z , D . J o s é Campos, 
den Miguel Megias, D . Antenio Garc ía y 
d o ñ a Josefa Ruiz . 

— A Org iva : D- Juan Santiago, D . M i 
gue l J iménez y D . Antonio L a r a . 

— A L a n j a r ó n : D . Fernando Aravaca , 
don Manuel Dan in y D. Sebas t i án D e l 
gado. 

—Se han hospedado en e l hotel A l a 
meda: D . L u i s Peral ta y D . Dionis io 
Marcha . 

— E n e l hotel Suizo: D . Diego d e l Po 
zo y D . Rafael Gallegos Hinojosa. 

— E n e l H . Imper ia l : D . Francisco 
S á n c h e z é hijo. 

— E n e l hotel V ic to r i a : D . Rafael L u -
que, D . G e r m á n Beruabeu, D . Gerardo 
Pedros y D . Francisco Baena. 

— E n e l Nuevo Oriente: D . Nico l á s 
Marcet y s e ñ o r a , D . Jaime Zaragoza y 
don Pedro N . Yidar rasa . 

— E n el hotel P a r í s : D . Antonio Jerez, 
don Joaquín H e r n á n d e z y familia, don 
Manuel Mediano, M r . et Mme. B r u m , 
don Antonio Castells, D . Eduardo Cas -
t a ñ e r , M r . Georges Grandfor, M / . Eft 
Antand y D . J e r ó t i m o G a r c í a y señora . 

— E n L a Bastetana: D . Miguel Mar t í 
nes é hijo y D . Juan Rodr íguez . 

sus pretensiones; puesto que el objeto 
que se persigue es el de que tedas las 
clases puedan cooperar en l a medida de 
sus fuerzas, para que sea mayor el i n 
greso y por lo tanto e l beneficio. 

A s i pues, organizando una corr ida 
mixta con dos matadores que bien pu
dieran ser Pasos, Manolete ó Moreno de 

i Alca lá , ú otros de esta talla, y dos novi 
l íos para nuestro paisano Tabernerito, 

. pues este diestro según tenemos enten 
, dido, se ha ofrecido desde un principio 
i í ncond ic iona lmen te para todo aquello 

que redunde en beneficio de los pobres 
, de esta tierra; y t r a t ándose de un acto 
j benéfico, p o d r í a este diestro organizar 
• parte de su cuadri l la con j ó v e n e s aficio-
i nados que hay en é s t a , y que cuentan 
¡ eon e l aplauso da todos los aficionados, 
. los cuales ver ían con mucho gusto un 

espec tácu lo organizado en esta forma, 
i \ a que este a ñ o no hemos visto en l a 

novil lada de feria n i o g ú a elemento gra
nadino. 

1 Es to cos ta r ía mucho más barato y se
ria de mayor uti l idad que es ío que se 
persigue y p ropo rc iona r í a un gran éxi to 
para la Comisión orgauzadora. 

S i n molestar m á s su. digna a tenc ión y 
esperando de su amabilidad dé cabida á 
las presentes lineas en ese ilustrado pe
r iódico , nos repetimos de usted s. a. y 
amigos q. b. s. m.— Varios aficionados. 

* 

e c r o i o g i a 
— A y e r fallecieron en esta eapital: 
D.* Rosa Cruz López . 
D . a Angustias Vinuesa García . 
D.* Carmen Mendoza F e r n á n d e z . 
D . Teodoro J u á r e z Mar t iu . 
D . Antonio Monta lbán Mercado. 
D . Francisco Navas Garc ía . 
J o s é G o n z á k z Rodr íguez , pá rvu lo . 

Mormacién oficial 

E l p róx imo domingo 16 torea en Car
tagena nuestro valiente paisano J o s é A l • 
varez Taberner i to ; que m a t a r á toros de 
don Vicente Mar t ínez , en unión del Car
tujano. 

A d e m á s t o r e a r á dos corridas en Vélez 
Málaga y ana en Ubeda, 

R e m i t i d o s 
Sr . Director de EL DEFEXSOB DS GRANADA 

M u y s e ñ o r nuestro y de nuestra ma-
'• yor cons ide rac ión : Rogamos á V . la ia-
| aere ión de las presentes lineas en las 

j g S g g j » d e M a d r i d » d e l o í a 4 columnas da su popular diario, para de-
3£iñ'isi¿rio de la Gobernación'.—Real ; mostrar las inexactitudes en que incurre 

erden disponiendo que los preceptos pro- ! i a Gaceta del Sur, a l dar cuenta en su 
tíbitivea contenidos en. las Reales órde- J n ú m e r o correspondiente a l s ábado 1 del 

I actual, del entusiasmo reinante en este 
pueblo, con motivo del aplech carlista 

L a pr imera , porque s i ende e l censo 
de población de nnas de 3.000 almas, no 
tiene expl icac ión posible l a existencia de 
mil quince individuos mayores de edad, 
con la circunstancia s ingu la r í s ima de no 
exist i r entre ellos n i un solo analfabeto. 
¡Qué dicha ei asi fueral 

L a segunda afirmación, ó sea l a adhe
sión a l aplech del Casino de Labradores , 
basta para demostrar eu inexacti tud co -
nocer que d icha entidad es puramente 
recreativa, teniendo prohibido on sus 
estatutos tratar de religión, no pudiendo 
t ratar en consecuencia s in reformar s u 
reglamento, de adherirse á actos que, 
como e l celebrado e l ú l t imo domingo, 
revisten un c a r á c t e r marcadamente re
ligioso, y siempre, previo acuerdo toma
do en junta general que no ha existido. 

T i " 

Aviso á las Señoras 
D e l d ía 7 a l 8 del actual l l e g a r á ma-

dame Devaux, modista de sombreros, 
con una magnifica colección de modelos 
p a r a la presente e s t ac ión . 

Se h o s p e d a r á sólo 
S u i z o . 

tres d í a s . Hote l 

El cafe del Comercio 
L o s muchos aficionados á tomar buen 

café ostán de enhorabuena en Granada 
desde que se verificó l a apertura de l 
acreditado C a f é d e l C o m e r c i o , ins
talado en l a P l aza del Carmen, frente al 
Ayuntamiento. 

E l legitimo café de M o k a que en dicho 
establecimiento se sirve es r iqu í s imo , 

P o r consiguiente, l a Gaceta del'síir ' c o m o asimismo los refrescos y soibete3. 
a l incurr i r en las inexactitudes a r r i h á : ^on dignos t a m b i é n de encomio los inexactitudes a r r iba 
apuntadas, falta á sabiendas a l octavo 1 
mandamiento ó ha sido e n g a ñ a d a como j 
un chino por unos cu&ntos jaimistas que, 
a l pretender obcecados r idicul izar e l i 
nombre de Atarfe , han puesto en r id ícu- I 
lo el suyo propio, porque eate pueblo es 
catól ico , pero j a m á s fué carlista.. 

Gracias, s e ñ o r director, por 8u exce
s iva bondad, á l a cual quedan reconoci
dos.—Sus affmos. ss. q. s. m. b., Varios 
vecinos de Atarfe 

4 Octubre 1910. , 

Sr . Direc tor de EL DEFENSOR DE GRA
NADA. 

M u y s e ñ o r m í o : Ruego á V . publ ique 
l a carta qne con esta fecha diri jo a l D i 
rector del Noticiero Granadino, que d i ce 
as í : 

Sr . Director del Noticiero Granadino. 
M u y s e ñ o r m í o : Mucho me e x t r a ñ a , 

que faltando á su proverbial cul tura, 
censure en su a r t í cu lo de fondo de hoy , 
con palabras descorteses é injuriosas, 
m i criterio sobre exenciones de subasta 
en las obras de l Municipio. 

S i su p ropós i to ha sido molestarme, 
le devuelvo centuplicadas las molestias, 
y con el mismo derecho que el Noticiero 
j u z g a m i conducta en l a vida p ú b l i c a , 
juzgo l a suya, entendiendo que debo 
modificar su pol í t ica , apasionada y per
sonal, s i ne quiere que a lg ú n d í a sus 
correligionarios independientes y honra
dos le b a ñ e n en rostro con sal iva. 

Rogando á V . publique esta car ta en 
su per iód ico , queda suyo atento, seguro 
servidor q. b. 8. m., J. üánchez •-•allardo. 

Granada 5 de Octubre de 1910. 

desayunos hechos con el chocolate es 
pecia l de D . Enr ique S á n c h e z , y los v i 
nos y licores de las m á s acreditadas 
mareas. 

Café ¿el Comercie-Plaza ¿el Ayuntamiento. 

HIGIENE m TOCADOR" 
Las cualidades a n t i s é p t i c a s , 

detersivas y cicatrizantes que 
han merecido al 

iCoaltarSaponinúLeBBUí 
) s u admis ión en los Hospitales de 

P a r í s , explican la boga de ese 
producto para todos los usos de l 
tocador • E l frasco 2 fr. 

Se hal la en todas las Farmacias. 

La piapCM para talleres 
patentada po r G A S S A R D , se reconoce 
como l a mejor invenc ióm-Deta l l e s p r ác 
ticos completos, calle de l a Albónd iga , 
n ú m . 17. 

g uONSÜLTA MÉDICA | 
§ d e l D r . V e í v z q u e z d e C a s t r o , 2 

§ S a l v a d o » ' , c a t e d r á t i c o d e T e - S 

r e p é u t i c u p o r o p o s i c i ó n e n Ir» § 
e F a c u l t a d d a M e d i c i n a . § 

9 T o d o s loe d í a s , de 12 á 2 . g 

| Los Áranáas, 5. g. 
Conviene sepa el públ ico, que los me

jores café8 que se venden en Granada , 
¡ son los que se tuestan en l a F á b r i c a 
. d e c h o c o l a t e s d e E n r i q u e S á n -
I e b e z por el sistema Wat; único que por 
\ las especialisimas condiciones de su apa-
[ rato au tomát ico de seguridad, concentra 
' y afina el aroma del café de un modo 
[ absoluto, s in que lo pierda aun transeu-

S a ñ t o d e l d í a .—San tos Bruno cotfesor ; rr ido mucho tiempo.—Clases inmejora-

SECCION RELIGIOSA 

y fundador y Arturo. 
J u b i l e o de l a s 4 0 horas .—En la iglo- ; 

cía de Cartuja. j 
Se manifiesta á las siete y media de la ; 

mañana y se oculta á las cineo y media de 
la tarde. 

J u b i l e o p e r p e t u o . - E n la Capilla Rea l 
y en Ntra. Sra. de las Angustias. 

J u b i l e o pe rmanen te .—En la iglesia . 
de las Esclavas del Sagrado Corazón de i 
Jesús. 

B e s a r l o . —En la Catedral, San Matías , ' 
Sen José , San Andrés y Sao Ildefonso, por . 
la mañana; en la capilla de la placeta de [ 
las Lobos y demás iglesias, á la oración. ! 

r\e h o r a fija.—En la Catedral á \ 
las siete, i icte y media y ocho y med í s y á j 
las nueve.—En la Capilla Real, San Andrés 1 
San Ildefonso y San José , á las ocho y me- * 
día.—En San Antón,Hospi ta l icos , Sagrado 
Corazón de Jesús y en San Juan de Dios 
de seis á once. En las Angustias y la Mag
dalena, de seis á diez. j 

SElsa cantada--—En ¡a Capi l la Rea l y \ 
en la Catedral, á las nuevo de la mañana. j 

En las demás iglesias parroquiaieb á la i 
hora de costumbre. 

P n n o l ó n . — E n honor de Nuestra Si-ñora ¡ 
del Rosario, en la ig!e»:a de Santa Escolas- • 
tica, á las doce de la mañaoa y predica el 
Sr. Dr. D . Blas Ayllón, canónigo de la C a 
tedral. Asirte el Colegio de Procuradores 
de esta Audiencia. 

V i s i t a de l a C o r t e de M a r í a . - N u e s 
tra Señora de la Pureza, en San Üde'ouaO. 

Cartera áei Clero 
E l b e n e f i c i o de S o c h a n t r e 

E l "Boletín Oficial Ec les iás t ico , del ar
zobispado de Granada, publica nn edicto 
convocando oposición para cubrir la v a 
caste en esta Santa Iglesia Catedral del 
ben- fioio de Sochantre, cuya provisión ro
ca á la Corona. 

E l plazo para la admisión de solicitudes 
termina el día 2 del próximo Noviembre. 

; bles de 4,50 pesetaa, 5 y 6 el k i l o . — C a -
; l ie tiscudo del Carmen, núm. 15. 
í Nota importantísima.—Esta casa fué 
' l a primera que en Anda luc ía es tab lec ió 
i e l movimiento á vapor en su indust r ia 
I de chocolates hace 54 a ñ o s , y es l a que 
: tiene más premios obtenidos, todos los 
: c e r t ámenes oficiales y no por agentes 
'. que por módica re t r ibución remiten 
l cuantos premios se quieran. 

nes que se citan, respecto á l a impor ta 
c ión de m é r c a s e l a s , sean por ígna l apl i 
cables á las consignadas con destino i 
aces t ra n a t a c i ó n por v í a s terrestres ó 
m a r í t i m a s y que ee prohiba asimismo l a 
i m p o r t a c i ó n en E s p a ñ a de toda eiase da 
molnseos. 

- B o l e t í n O f i c i a l - d e l 5 
Ed ic tos de los alcaldes é e M o t r i l y 

Foaelas , anunciando La subasta de l i m 
puesto de censamos. 

celebrado en los L lanos , e l ú l t imo do
mingo. 

D ice e l citado pe r iód ico , que e l entu
siasmo de Atarfe era desbordante, ha
b iéndose adherido a l meeting eon mil 
quince firmas, con tándose entre estas ad
hesiones las de l Casino de Labradores. 

Ambas afirmaciones carecen es abso
luto de fundamento. 

SECGiÜN DE MERC¿EÜS 

A!béBl!¿* i% ertatt 
Granada 4 tk Octubre de 1910. 

Trigo.—Sobrante anterior, 708 quinta
les mét r icos .—Entrada , 92.—Total exis
tencia, 800.—Se vendieron 69 quintales, 
al precio de 27,97 á 28,40 pesetas.-Sobra
ron. 731 quintales. 

Gebada de 22,72 á 24,24 pesetas quintal. 
Habas de 20,17 á 21,05 idem id. 
E l precio del oigo osciló ayer entre 12 

y 12,50 pesetas ios 44 kilos. 

Ayer se carniaaron 16 reses mayores, ce r 
peso de 2538 kilos, de 1,75 á 1'93 pesetas; 
189 bowagas con pe6o de 1072; á 1,75; 8 
cabrio, con peso de 96, á 120. 

tana del Descaía 
Cotizaron de ayen Pescada, 1.20 pesetas 

ei kilo; boquerones, 1,10; sardiaas, 0,66; mo. 
indio, 0,80; almejas, 0,40. 

CARTERA DE GRANADA 
U temneratora ÍB tw 

Máxima á la sombra, 23,2 grados. 
Idem ídem al sol, 33 0. 

Servicio da h plaza pan BIJ 
Parad* Córdob» - Je fe de di» D. Arturo 

Fernández Atas, coronel de Vi tor ia—ima
ginaria, L>. E a ique A m b i : y Cárdenas, eo-
fon^l d<j « órdoüa. —Husp-.tiJ j provisio
nes.. D. Antonio Seco Sánchez, 6 capi tán 
de Córduba —De orden ái S. E . ei sargen
to mayor de plasa Jasé Fernández. 

Beneficencia j Sanláa* 
La Asociación de Caridad repart ió ay«-i 

770 comidas. 

Ü!rí!¡3!SBt9 áfi 56s!c£-!é5 
Ayer 7 nacimiento y 7 4*JVme><MaH 

Las aguas üe m&Witya 
son especiales para el tratamiento de la« 
enfermedades del e s tómago , h ígado , ba 
so, r iñone8 y vías urinarias, y para <-: 

artritismo y l a diabetes. Se beben embo 
telladas y en los manantiales en tr.d-
tiempo. Temperada de Otoño d e s d é 1/ 
de Septiembre a l 15 de Noviembre. 

Gran cafl-Pasíelería 
Sucesores de López Hermanos 

Z a c a t í n y R e y e s C a t ó l i c o s 
• Dulces, pasteles, hojaldres, bombones 

suizos, italianos y e s p a ñ o l e s . — E x q u i s i 
to j a m ó n en dulce.—Fiambres de todas 
clases.—Los a r t í cu los que expenden es-

¡ t a casa son selectos y superiores, 
í Café M o k a legi t imo.—RefrescoB.—Li 
; cores, 

Zacatín y Reyes Católicos. 

onsulta especial. $4» 
— - de e n f e r m e d a d e s de le 

larlz, garganta y Oídos 
«© t r e s & c i n c o . — G r a t i s A l o s po-
'orov, de u n a A d o s . 

Medie* del Cuerpo á e Sanidad Milrtaj 

Buensticeso. núm. 15 

L o n d r e s , calle g e c o ^ ^ n á , | f ; , 2 4 * 

SP Vtifitifi müY barato un c : che Vic-
V ÍCllUD t o ñ a Sociable D a r á n ra

zón, calle áe Recogidas, n ú m . 24. 

en buenas condiciones una casa en l a 
calle Padre Alcovor , n ú m . 20, que renta 
105 pesetaa mensuales. R a z ó n en la ca
l l e San J e r ó n i m o , 6, t ienda de lienzos. 
N o se admiten corredores. 

Dr.TJonsalWrDaní&^ígfS; 
desde 40 pesetas.—Extracciones sin dolor 
n i peligro, 3 pesetas.—Trabajos on oro, he
chos con matemática exactitud. 

A o e r a d e l C a s i n o , 27, p r a L 

A las familias 
A todas las familias les conviene com

prar siempre en S * N J O S E . 
E l precio ea fijo verdad y l a venta a l 

contado, lo que le faci l i ta vender más 
barato todos sus g é n e r o s y hacer los 
importantes regalos á sus compradores 
de reintegrarse del importe de sus com 
pras en las casos indicados. 

Se devuelve en efectivo el importe de 
sus compras á todos los que determina 
l a suerte, como lo j j ist if ican las muchas 
familias que frecuentemente se reinte
gran de ellas. 

Grandes surtidos en géneros de abrigo 
para Vestidos de s e ñ o r a , Camisas de 
hombre y ropa interior de todas clases, 
Género negro para s e ñ o r a , especialidad 
para Equipos de novia y Ropa para la 
casa, Alfombras de una pie¿a , Tapetes 
de suelo y de mesa, Camillas , Portiers, 
Cort inas , V i s i l l o s , Edredones, Coberto
res, Mantas de viaje, Chales, Mantones, 
Toqui l las , Japonesas, Blusas , Fa ldas de 
p ^ ñ o , Camisetas, Medias, Calcetines, B u 
fandas y cuanto se quiera en géne ros de 
uti l idad. 

S a n J o s é , B e y e s C a t ó l i c o s 25 

L A CONFIANZA 
M é n d e z K ú ñ e z , 10, (antes N a v a s ) 
E l d ía 6 del corriente, á l a una de su 

tarde, se v e n d e r á n en púb l i ca subasta 
todos los efectos que desde 1.° de Jul io 
de 1909 a l 31 del mismo mes y a ñ o , ha
yan cumplido doce meses y no hayan 
sido retirados ó renevados, más los que 
quedaron s in adjudicar en l a subasta 
del 6 de Septiembre de 1910. 

LIBROS DE TEXTO 
para la Universidad, Institutos 

y E s c u e l a s N o r r r a i e s . 
Depósito de libros de Medicina y Farmacia 

L I B E S E ! A D E 

Paulino Ventura Través el 
M E S O N E i, 5 2 , G R A N A D A 

Se remiten por correo á cualquier ponte 
de E s p a ñ a . 

uva jerezana í s ^ S E 
rar vino, á 1,25 y 1,50 pesetas los onee y 
medio ki logramos. • 

Caser ía de l a Huerta Nueva. 
L A N C H A D E C E N E S 

ARRENDAMIENTO 
desde 1.° de Noviembre p róx imo de una 
casa pr incipal , á sol saliente, con tres 
fachadas é inmejorables condiciones h i 
g ién icas , en l a calle de San Mat í a s , 17. 
Puede verse todos los d ías . Pa ra tratar 
Placeta de l B o q u e r ó n , 40. 

S e a l q u i l a 
en sitio cént r ico un piso pr inc ipa l , con 
c ó m o d a s habitaciones, mucha luz , patio 
y agua corriente. I n f o r m a r á n l i tograf ía 
del Sr . Gómez , Reyes Cató l icos 38. 

Carruaje de Santafé 
P l a z a de l o s L o b o s , n ú m . 11. 

Sal ida para Santafé á las nueve de la 
m a ñ a n a y regreso á las euatro y media 
de la tarde. 

Cochero El Rubiche, de San ta fé . 
Precios: cada asiento, una peseta ida 

y vuelta. 

evita la= 
caída del P E ü ' 

SEBCIOB- DE ESPECTÁCULOS 

E l notable trio A' iatar . E a la próxima 
semana naevos artistas. Knevas v r^ r i a -
das películas todas las ncehes. RnCnrasoú 
ó ' c es. Entrada general '¿Q. 

¡Cura la calvicie!—¡Pelo á les 30 días! 
Frasco, 4 pesetas.—De venta en Granada, Perfumería LA GIRALDA | 
de D. Telesforo Sigler, Reyes Católicos, 31. 

L A C A T A L A N A 
Secieflaá Española ÜB Segures coitra ificeaaies á prisa fiji 

^ • C r U T a D ^ D ^ . E J ^ 1 8 6 5 
Ixmii a inaeripcián j a el Registra 3a Empresss tatarürfu por R. 0. iú Hiaüttrio ás Foaesti 

D E F E C H A 8 D E J ' U L i O D E 1 8 0 9 
G A R A N T Í A S : 

r -o«<». i ^ ^ - « - « I S u s c r i t o B.COO.OCO d e pese ta* 
C a p i t a l s o c i a , j D e s e m b o l s a d o 1 .500 .000 
_ o || E s t a t u t a r i a s . • • l .OOO.GOO » 
R e s e r v a s . . . | T é c m e a s y d e g a r a n t í a . , , . l . O S S . 4 7 9 ' 3 8 » 
I n v e r s i o n e s y f o n d o s d i s p o n i b l e s . . . . . . . S . S 9 0 . C 3 1 « 7 0 > 
S i n i e s t r o s s a t i s f e c h o s 1 S 0 4 4 . 1 6 V 2 1 » 

Domioilio social, BAEOELONAí Rambla de Cataluña, 15, y Cortes, 624 
w ¿ S 3 m m i m m ? » m ¡ DON RAFÁEL LEDESMA RAMIREI 

Ofio inas : M o n t a l v a n , 6 .—Cor reo , A p a r t a d o nana. 2 0 
Autorizada la publicación por la Impacción de Segures en 11 áe Marzo de 1810. 

na ATARFE (Granadal 
i Q Temporada de idio 

Médico-Director, 0. CARLOS OCAÑ/. 
Aguas termo-minerales, cloruradas, sulfatadas, calcicas y magnesiaras radioactivas. 

-Especiales para la curación de las E n f e r m e d a d e s d s l a p i e l , R e í - a i t i a s n o (en 
tedas sus forma«) y demás padecimientos de índole artrítica ó hape'Uca, P a r á l i s i s , N e u 
r i t i s , H e u r a l s i a s , H i s t e r i s m o , y N e u r a s t e n i a , " 

Ette balneario, montado hoy á la altura de !§s mejores de España reúne excelentes 
condiciones para los enfermas de Grasada, pues la Compañía de los Ferrocarriles Anda

los trenes ordinarios á los 
regreso en L * , pesetas lSSft 

Estos billetes son 
ro i r ó re 
horas de 
hzc créa

las 8*10,- tren 
Loja, á í a t 

Madrid 5 
Lo qne dice la prensa 

Todos los periódicos recogen, po
niéndoles grandes titulares, las prime
ras noticias relacionadas con la revo
lución en Portngal. 

"El Liberal" reproduce el marconi-
grama transmitido desde Santander, y 
añade, que en su creencia se trata de 
una revolución en vez de nn motín 
como el de 1891 en Oporto, que con
siguió e l Gobierno reprimir en dos 
días. 

De la lectora del telegrama dednee 
"El Liberal" que la escuadra ha bom
bardeado el palacio real antes de que 
se apoderaran de él los revoluciona
rios. 
.,.,Lo cree a&i, porque la casi totali
dad de la Marina es republicana. 

Recuerda, que hace poco se decla
raron en rebelión los buques Eurtos 
en el Tajo y ante el temor de que se 
repitiera el movimiento con mejor for 
tuna se les envió á diferentes desti
nos. 

Si los republicanos se mantienen 
firmes 24 horas—acade "El Liberal" 
—puede darse por caida la dinastía de 
Braganza, que estaba hace dos anos 
sujeta con alfileres. 

Si tal ocurre, deséchese el temor de 
que intervenga Inglaterra, que se li
mitará á velar por sus subditos y á ca
so, mejor que con el rey Manuel, se 
entendiera con Beroardino Machado. 

"El Imparcial" publica telegramas 
de Badajoz, reflejando lo que ocurre 
y expresando la impresión de que al
go grave sucede en Lisboa y Oporto, 
á juzgar por los rumores que llegan 
alü. 

Los viajeros de Portugal ninguno 
da noticias ciertas, pero todos asegu
ran que la agitación anoche era gran
dísima en Lisboa, con motivo de la 
muerte del doctor Bombarda. 

La multitud la atribuyó á un asesi
nato de carácter político, acusando de 
autores á los monárquicos y de induc
tores á gentes que rodean á altas per
sonalidades. 

Las turbas, que según esas referen
cias llenabas las calles de Lisboa, no 
sólo lanzaban gritos subversivos, sino 
que intentaron asaltar varios domici 
líos, sosteniendo choques violentos 
con la policía y fuerzas del Ejército. 

Otros viajeros niegan la interven
ción de las tropas, afirmando que per
manecían acuarteladas. 

Se diee, que en esos sucesos hubo 
muertos y heridos. 

Posteriormente ha cir̂ aiado el ra 
mor, de que eájSOL parte importante 
de la guarnición de Lisboa, se han 
apreciado síntomas de indisciplina 
añadiendo, que igual ocurre eon las 
dotaciones de los buques surtos en e 
Tajo. 

Anade "El Imparcial", que un por 
tugues que reside en Madrid cree, que 
los rumores son exagerados, suponien
do que se trata de un motín, sobre to
do ahora que se festeja al presidente 
alecto del Brasil, á quien después de 
almorzar con los Beyes en el palacio 
d._- Cintra, se le obsequió á la noche 
eon nn banquete en el arsenal. 

Ayer continuaban los festejos en 
Lisboa. 

Por la tarde, el Rey Manuel visitó 
il acorazado brasileño aSan Pablo" y 
á la noche debió verificarse un ban 
quete regio en el palacio de Belén. 

El portugués de referencia cree, 
que no existe indisciplina entre los 
marinos, sino desasosiego desde aquel 
•jomplot, supuesto ó verdadero, que se 
íescubrió, siendo detenidos varios á 
bordo del acorazado "Don Carlos", 
)riginándose un alboroto y ócurrien 
do un homicidio. Entonces se envió á 
algunos marinos á las posesiones de 
Afriea. 

No obstante estos optimismos los 
rumores siguen aumentando y refirién
dose no soto á Lisboa, sino á Oporto, 
donde anoche hubo serios disturbios, 
¡ce adquirieron á la m?dragada suma 
ravedad. 

2"El Imparcial" publica después de 
esta información el marconigrama de 
Santander y Inego un telegrama de 
Londres diciendo que el "Daily Mail" 
dene noticias de gravísimos sucesos 
eu Lisboa, añadiendo la impresión de 
que los republicanos han obteni'' 

que se ignora la suerte de I03 reye g 
"El País" pone en grandes tipos los 

títulos de "Revolución en Portugal. 
¿Proclamación de la República?" y ¿¿ 
continuación relata la impresión que 
produjo la madrugada última, los ru
mores referentes á los sucesos de la 
nación veeina. 

recibir_á i o s pe-

m i x t o , 
1 0 ^ 
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al
gunas ventajas, trabándose ̂  ía capi
tal del Reino luütano ¿siigrientaB co 
lisiones. 

Otros perié^ícos tuvieron noticias 
por telegramas, que conocía el Go
bierno. 

El srfior Canalejas recibió ia pri
mera noticia al reararse del teatro, no 
queriendo entonces 
riodistas. 

En los primeros momentos se impi
dió á un corresponsal transmitir la no
ticia en una conferencia telefónica á 
un periódico de Bilbao, peí o luego se 
le autorizó por estar confirmada ofi
cialmente. 

Un periodista que estuvo reciente 
mente en Portugal escribía, que ;a 
única fuerza biea organizada en aquel 
pais es la republicana, la cual cuenta 
con las simpadas de runchísimos mo
nárquicos y tiene además á su lado a 
la gente de más valía intelectual. 

"La Correspondencia de España11, 
después de dar la noticia, dice solo 1 

Anade, que la noticia se supo por 
una Agencia, que recibió un despacho 
notificándole el estalüdo de la revolu
ción. 

También se ha sabido la noticia en 
Berlín, pues aquellos periódicos han 
tcl grofiado á sus corresponsales espa
ñoles pidiéndoles detalles de los su
cesos 

Termina "El País" diciendo, que 
no pudo confirmar las noticias por ha
llarse cerrados los ministerios de Go
bernación y Estado y no teDer infor- ' 
mes ni el Gobierno ni la Embajada á 
cansa de hallarse interrumpidas las 
líneas telegráficas. 

Los periódicos clericalas no comen
tan la noticia, limitándose á la publi
cación del telegrama de Santander. 

En todas partes hay honda impre
sión y gran ansiedad por conocer de
talladamente lo que ocurre en Portu
gal. 

Los corresponsales reciben telegra
mas de sus periódicos pidiéndoles am
pliación de noticias. 

Aumentan las dificultades para la 
información por estar interrumpidas* 
todas las comunicaciones telegráficas 
con Portugal. 

Precauciones en España 
A las cinco de la mañana el presi-

dente del Consejo y el ministro de la 
Gobernación estuvieron en el ministe
rio de la Guerra, donde conferencia
ron con el general Aznar. 

Terminada la conferencia, se enee-
rró éste con varios oficiales y empezó 
á dictar órdenes. 

Seguramente antes de las ocho de 
la mañana todas las capitanías genera- . 
les tendrían órdenes de extremar las 
medidas y adoptar precauciones para 
evitar cualquier algarada. 

Se sabe, que ha habido comunica
ción directa y constante entre el mi
nisterio de la Guerra y Badajoz, ha- . 
biéndose ordenado al gobernador de . 
aquella plaza algunas medidas. 

Por consecuencia de ellas h-*'\a sa
lido el regimiento de Cab^.i^-La de Vi-
llarrobledo, formado dos escuadras á 
recorrer ! i írontera. 

LOB dos regimientos de Infantería 
que guarnecen á Badajoz, habrán des
tacado algunas fuerzas para prestar 
servicio de vigilancia en la frontera-

Es seguro que se darán órdenes á 
todas las regiones, para que esta no-
;:he estén las tropas acuarteladas. 

Noticias confusas 
Continúan siendo confusas las noti

cias que se reciben de Portugal. 
Se dice, que el rey ha logrado refa- -

giarse en un buque. 
Sobre este punto, hay varias ver

siones. 
Unos creen, que Manuel n se halla • 

sano y salvo á bordo del acorazado : 
brasileño "San Pablo". 

Afirman otros, que el rey se encaen- y. 
tra prisionero en un crucero de la es- ¡ 
cuadra sublevada. 

La sublevación dominada 
Circula el rumor, de que el Gobier- . 

no portugués ha conseguido dominar . 
el movimiento revolucionario, y enar
bolar nuevamente en palacio la ban-
dera nacional. 

En los Estados Unidos 
Desde los Estados Unidos cable

grafiaron á primera hora, pidiendo no
ticias sobre los sucesos de Portngal. 

Se supone, que por medio de la te
legrafía sin hilos se transmitió lanotí- i 
cia desde Lisboa á algún buque en al
ta mar, y éste lo hizo saber á su v ez 
á América. 

Gravedad de los sucesos 
La mayoría délas referer^gg j n . - • 

sisten en la gravedad de 'l0s"sucesos. 
Esta impresión se infirma oficiosa- ?. 

mente. 
Las reff^ c n c i a s particulares son aun 

'.ssímistas. 
Informando al Rey 

El presidente del Consejo y el mi
nistro de la Gobernación, después de '• 
conferenciar con el de l a Gnerra se 
trasladai on a l ministerio de Estado, 
donde conferenciaron eon e l señor' 
García Prieta. 

Permanecieron reunidos hasta "las-: 

ucho y media de la mañana, hora en 
l a que el sesor Cauiuejas fué á Pala-

j oio para informar i-> iUs / ! ** 
Después de l a recepción del nuevo. " 

embajador de Italia, los periodistas 
interrogaron á los ministros. 

Todos ellos, ineluso ei seaor Meri--
no, alegaron que carecian de noticias-

Este último ministro, negó qne ;-éí 
rey Manuel estuviese á bfirdo de nn 
buque inglés eon rumbo á Gibraltar. 

Él seaor Merino atadió que de este 
pnerto habían salido dos cruceros i 
gleses, les cuales marchaban á Li 
á toda máquina. 

El señor García Prieto dijo, que el 
rey de Portngal seguía en su pal&ci°i 
•¡onde ondeaba nuevamente la bande
ra real. 

mas r>' 
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El ministro de Marina desmintió qne 
Be, baya enriado ningún buqne de gue
rra a Lisboa, aunque annnció que se 
hará si las circunstancias lo exigen: 

Los primeros informes 
El señor Canalejas ha recibido álos 

periodistas en el ministerio de la Go
bernación. . 5 

Según les dijo, la primera noücia 
Ae lo qne ocurría en Portugal, la supo 
el Gobierno por un telegrama que se 
recibió en el ministerio de Marina. 

Inmediatamente se telegrafió al al
calde de Badajoz, quian confirmó la 
consistencia del rumor de haber ocu
rrido graves desórdenes en Portugal. 

Según estas referencias, se han uni
do á los revolucionarios de Lisboa un 
regimiento de Artillería y otro de In-

El rey Manuel se hallaba refngiado 
en un barco, habiendo tomado esta 
decisión, atendiendo requerimientos 
del embajador de España. 

La lueha seguía anoehe en las ca
lles. 

Parte de la escuadra está subleva
da permaneciendo fiel á la Monarquía 
otra parte de ella. 

Ansiedad 
Las noticias de Portugal han pro

ducido gran sensación en Madrid. 
Los informes que se reciben, siguen 

siendo confusos, pero desde luego en
trañan extrema gravedad. 

El público arrebata los periódicos 
á los vendedores, los caules pregonan: 
"con la proclamación de la República 
enPortugalV 

Los centros oficiales están atestados 
de periodistas y de gente, que esperan 
con ansia la llegada de nuevos deta
lles. 

Comunicando la noticia 
El Gobierno se ha apresarado á te

legrafiar á todos los gobernadores y á 
todos nuestros representantes en el 
Extranjero, participándoles la revolu
ción en Portugal. 

Canalejas y el Rey 
El presidente del Consejo estuvo á 

las ocho y media en Palacio, infor
mando al Rey de las noticias que se 
tenían de Lisboa, transmitidas por el 
agregado militar de la Embajada es 
pafiola desde Fuentes de Onoro, á 

-donde se trasladó desde Liaboa, por
que las líneas telegráficas y telefónicas 
están cortadas. 

. Informes del presidente 
El señor Canalejas, al recibir á los 

periodistas, les manifestó que las no
ticias que ha enviado nuestro embaja 
dor en Liaboa, marqués de Villalobar 

J otras transmitidas desde Vigo, son 
¿ 8 ante confusas. 
Estos informes dicen qne ayer se 

sublevaron en Lisboa dos regimientos, 
uno de ellos de Artillería. 
; Otros elementos militares, también 
de artillería,"permanecen fieles al rey. 

Entre unos y otros se entabló un 
encarnizado combate. 

El Gobierno portugués aconsejó al 
rey que abandonase el palacio porque 
no podia asegurar su persona. 

Se sabe que el Gobierno ha perdi
do el contacto con las provincias y 
que en Oporto reina tranquilidad. 

La reina Amelia se encontraba ayer 
en el palacio de Cintra. 

Noticias posteriores recibidas por 
el Gobierno dicen, que el combate 
continuaba en las calles de Lisboa y 
que los buques seguían bombardeando. 

Nuestro embajador, marqués de Vi
llalobar estuvo en Palacio, ofrecién
dose al rey. 

Estele contestó estas palabras: "Es 
mejor que usted atienda sus cosas. Yo 
neeesito á mi alrededor poca gente". 

El rey se mostraba sereno y valiente. 
Después de esto el monarca portu

gués abandonó el Palacio. 
El marqués de Villalobar también 

eamplimentó en Cintra á la reina Ame
lia. 

Esta se hallaba muy serena. 
El Gobierne eos fuerzas que per

manecen leales procura defender al 
rey. 

El señor Canalejas añadió que no 
íabía si el rey Manuel estaba embar 
eado ó nó. 

A juzgar por los informes que ten 
go—dijo—la sitaación de Portugal es 
muy peligrosa, pero no completamen
te desesparada.-

Esperamos tesgr notieias concretas 
esta tarde. Para conseguirlo hemos en
viado á Portngal, desde distintos pun
tos de la frontera, varios automóviles 
y hemos establecido por las costas 
Norte y Sur dos comunicaciones ra
dio telegráficas; con Lisboa, ü -

Además, se encuentra en Fuentes 
de Oaoro nuestro agregado militar. 

Empero también notieias de Iogla-
terr... 

Tengo motivos para creer, que han 
«alido de Gibraltar para Lisboa varios 
buques de guerra á toda máquina. 

Respecto á la actitud del Gobierno 
español—anadió^peeo- pnedo. decir, 

.-̂ ínestro deber es informarnos y no 
•©ceder con abandono de las obliga

ciones de Gobierno, pero ebrar sin 
impaciencias ni arrebatos jque serian 
imprudentes". Debemos busear orien
taciones en laŝ  notieias que vayamos 
recibiendo. 

Lisnoa por los re?8!ncionarios 
noticias particulares dicen, que Lis 

boa se halla en poder de los revolu
cionarios. -

Los reyes lograron embarcar en nn 
baque inglés qué ha zarpado con rum-

o & Gibraltar. 
En los buques sublevados se ha 

izado la bandera republicana. 

Fuerzas á Lisnoa 
Ocho mil hombres afectos á la mo

narquía marchan sobre Lisboa. 
La expectación es grandísima en to

das partes é indescriptible la ansiedad 
por conocer detalles. 

El correo 
Hasta las tres y media de la tarde 

no ha llegado á Madrid el corre 3 que 
salió ayer de Lisboa. 

A las nueve de la mañana el "Cré
dito Lionés" no había recibido las ope
raciones bursátiles que diariamente re
cibe por la mañana de Lisboa. 

Visita á los cuarteles 
Se asegura, que se han circulado 

órdenes relacionadas con nna visita 
que se dice hará el rey esta tarde á 
los cuarteles de Madrid. 

El rey á salvo 
La Legación del Brasil en París, ha 

recibido la noticia de hallarse el rey 
de Portngal á bordo del crucero bra
sileño "San Pablo". 

A Lisnoa 
Los cruceros ingleses "Newcastlc" 

y "Minerva", han salido á toda maqui
na de Gibraltar para Lisboa. 

Ralato de los sucesos 
Nuestro corresponsal en Badajoz 

transmite eí siguiente relato de los su
cesos que se desarrollan en la nación 
vecina. 

A la llegada de los trenes de Por
tugal—dice—he interrogado á los via
jeros los cnales me han dicho que ha 
sido proclamada la República en Lis 
b>>a por medio violentos. 

El regimiento diez y seis de Infan
tería se sublevó unido al pueblo. 

El coronel y algunos oficiales se i 
opusieron, y á cansa de ello surgió 
una colisión dentro del coarte!, que 6e 
continuó en la calle.. 

Resultaron muerto el coronel y he
ridos los oficiales que se oponían. 

Los soldados se lanzaron á la ca 
lie, dando armas al pueblo. 

Inmediatamente fué asaltada la 
Maestranza. 

Un numeroso grupo recorrió la po 
blacióa, vitoreando la República. 

A esto» sublevados se nnió el re
gimiento de Cazadores número uno. 

La Gnardia municipal les sa'ió al 
encuentro, pero les rebeldes le hicie
ron frente. 

En este momento se le3 unieron 
fuerzas de Artillería, las cuales dis
pararon granadas y eoESignieron de 
rrotar á los leales. 

Estos huyeron, perseguidos por los 
revolucionarios. 

A lo que parece, la familia real fué 
detenid-t á bordo de un baque. 

El pánica de los palacif-gos fué in
menso, mostrándose asombrados de la 
rapidez con que había estallado la re-
v lucían y había ocurrido el destro
namiento. 

El Ejército y la Armada, en su casi 
totalidad, simpatizan con la revolu
ción. 

Anteanoche, un jefe de la Armada. 
en unión de nn diputado republicano, 
izaron en un buque la bandera repn 
blicana, que fué saludada con treinta 
cañonazos por el mismo bnque. 

Se sabe, que se han celebrado con
ferencias entre los jefes del Ejército 
y la Armada con los republicanos. 

Lisboa está totalmente aislada. Las 
comunicaciones están cortadas. 

La línea férrea sólo se halla libre 
hasta Santaren, de.-pnés está cortada, 
viéndose arrancados las tn¿viebas y 
los rails. 

Las carreteras y tus puentes están 
cortad- s también, hallándose además 
ocupadas por grandes grupos de revo
lucionarios. 

Estos se hallan perfectamente ar
mados. 

La prensa portuguesa no Uega ha< o 
dos días á Badajoz. 

En Entroncamento se han pagado á 
peseta números de los periódicos lis 
bonenses "El Siglo" y "El Mundo." 

El secretario del Gobierno civil de 
Badajoz y el capitán de la Guardia ci
vil, ban marchado á Portngal en auto
móvil, qara adquirir noticias y trans
mitírselas al Gobierno. 

Según los informes facilitados por 
los viajeros portugueses, á las dos de 
la madrugada, en Torres Bargens, un 
grupo de oficiales obligaron al jefe de 
estación á formar un tren para mar-
ehar á Lisboa. 

Circulan rumores de que durante el 
bombardeo del palacio real, se suicidó 
el general Gorjas, al ver que no pedía 
sujetar á las tropas. 

Después de formado el tren Torre 
Bargens, salió en él un regimiento de 
Infantería con dirección á Lisboa. 

Se asegura, que las caires de esta 
capital, se hallan llenas de muertos y 
heridos, pero se ignora el número 
exacto de bajas. 

Se dice, qne se ha constituido un" 
Gobierno provisional, presidido por 
Bernsráino Sí^h do y del que forman 
parte los diputados repnblicaapg Al
unante y Penho. 

Aunque los rumores dé lá subleva
ción circularen- «yer en Badajoz, la 
censnra no permitió telegrafiarlo. 

La ansiedad y la intranquilidad en 
la capital extremeña son enormes, 
pues varias familias de Badajoz están 
en Portugal y algunas en Lisboa. 

Han marchado & Portugal varios 
periodistas para enterarse de los saGe-
sos. 

La prensa portuguesa publica ex
traordinarios que arrebata ei público 
í e las manos de los vendedores. 

Los últimos lumofes llegados da 
Badajoz, dicen que han vencido los 
republicanos. 

Es imposible comprobar tales noti

cias, á causa de la incomunicación te
legráfica. 

Durante la revolución llegaron'á 
Lisboa millares de personas de la pro
vincia, y esto dio el triunfo á los revo
lucionarios. 

Se dice, que la familia real fué de
tenida en el mismo palacio. 

Viajeros llegados á Badajoz en los 
últimos trenes, y que proceden de po
blaciones fronterizas dicen, que las 
noches del lunes y martes, empezaron 
graves desórdenes en Lisboa y Oporto. 

Grandes grupos, cansados de reco
rrer las calles y de gritar, se dedica
ron á atacar á los edificios públicos. 

Otros lo hacían á los ministerios, 
tratando de asesinar á los ministros y 
á las autoridades. 

" Esto fué el principio de la revolu
ción 

Inmediatamente se distribuyeron 
fuerzas leales en el Palaoio y los mi-
nisteries, comenzándose á cañonear 
las calles. 

Algunas eran barridas por la me
tralla. 

Los revoltosos, envalentonados, sa
quearon las armerías y levantaron ba
rricadas en las calles y plazas colo
cando en ei!as cañones. 

El rey Manuel preguntó qué ocurría 
al oir los cañonazos y las descargas 
de fusilería. 

Primeramenre se le dijo que era un 
motín, pero después se le dijo la ver
dad. 

El monarca se apresuró á marchar 
á Cintra para cambiar impresiones con 
su madre la reina Amelia. 

Después nada se "ha vuelto á saber 
sobre su verdadero paradero circu
lando con respecto á este punto dis
tintas versiones. 

La escuadra no se sublevó hasta 
ayer mañana. 

Varios diputados republicanos fue
ron á bordo de los buques y reunieron 
á ¡03 oficiales. 

Momentos después se vio que todos -. 
los barcos izaban la bandera republi
cana. 

Las tripulaciones dieron vivas á la ; 

República. 
A la una y media de la tarde todos 

los buques sublevades maniobraron, 
enfocaron sus cañones hacia el pala
cio y comenzaron á bombardearlo á 
las dos. 

A esta hora seguían los combates 
en las calles, hal'ácdose los Ica'es ca>i. 
veucidos y esperando refuerzos de 
provincias. 

Una lluvia de bombas caía sobre el 
tejado de palacio. 

La Guardia municipal fué la prime
ra que «alió á combatir á los revoln-
c-osarios, quedando diezmada. 

El Gobierno se apresuró á pedir re
fuerzos á provincias, pero se halló con 
todas las comunicaciones corladas. 

Los revolacionarios se cuidaron de 
enviar emisarios á provincias. 

A medio día de ayer entraron en 
Lisb -a 8.000 aldeanos vitoreando á la 
república. 

Con gran rapidez se repartieron en 
U-B sítii-s donde el cámbete era más 
vivo. 

En ellos el griterío era ensordece
dor y atronador el ruido de los caño
nes. 

A infinidad de vecinos se les veía 
recoger á los heridos y meterlos eD 
sus portales. 

Los cónsules celebraron reaniones, 
pero no sabían á quien dirigirse, puc-s 
el Gobierno se habfa declarado-impo 
tente para responder de las vidas y 
haciendas ¿e 'os extranjeros. ~~[ " * 

Las últimas n« ticias alcanzan á I2 
tarde de ayer, y según ellas, los re" 
yes y toda la familia real estaban á; 
bordo de un buque. 

Lo* eomb-tes seguían y los realis-
ras comineaban resistiendo en el pa 
lacio, los ministerios y otros edificios. 

Partidas republicanas recorrían las. 
afueras, para evitar que entrasen re-
faerzos. 

El Gobierno nada podía hacer, sien
do la situación gravísima. 

Estas últimas noticias las ha traído 
á Badajoz un particular, que salió de 
Liaboa por el Tajo, embarcado en un 
vaporeito. 

La última impresión es, la de que 
la janta revolucionaria domina en ca
si toda Lisboa y en las localidades 
cercanas á la capital. . 

En Estado 
El señor Canalejas estuve esta tar

de en el ministerio de Estado, infor
mándose de las nuevas noticias reci
bidas de Portugal. 

Al citado ministerio han acudido la 
mayoría de los diplomáticos extranje
ros, á fin d« adquirir informes para 
transcniirlus á sus respectivos Gobier
nos. . • - f- . - . f l . r r-

Relato del emnajador 
Nuestro embajador en Lisboa, mar

qués de Villalobar, envía los siguien
tes nuevos detalles sobre la revolu
ción: 

El movimiento se inició en la ma
drugada de anteayer por la escuadra 
del Tajo y dos regimientos. ' 

Inmediatamente se cortaron las co-
msniesciones telefónicas y telegráfi
cas. 

Los revolucionarios se apoderaron 
anteayer del caartel donde se aloja el 
regimiento 16 de infantería, que está 
sitasdo á pocos metros del palacio 
real. 

El rey euenta con diez batallone.-
adictos, que se baten con extraordina
rio valor. 

La lucha permanece indecisa, 
LOB revolucionarios han asesinado 

á un eorenel y á varios jefes y eficia-
¡ les que se negaron á see-nndarles. 

; Dirigen el movimiento, un general 
I de Marina y otro del Ejército. 

Ha comenzado el desembarco de 
\ las fuerzas que tripulan los barcos re-
I beldes. 
I La escuadra revolucionaria la com-
| ponen tres buques, 
i El rey ha embarcado á bordo del 
j único barco que le permanecía fiel. 

Detalle extraño 
El señor Canalejas ha dicho, que le 

produjo extraneza el hecho de que el 
presidente del Brasil, en el banquete 
con que se le obsequió hace dos días, 

í brindase por la nación portuguesa, sin 
aludir al rey, ni al reino portugués. 

Disposiciones del Gobierno 
El Gobierno, como primera medids, 

ha dispuesto reforzar las guarniciones 
de Ciudad Rodrigo y Tay. 

Forasteros á Lisnoa 
Se sabe, que en los dos últimos días 

penetraron en Lisboa 8.000 forasteros, 
llevando armas de fuego y blancas. 

Nuevos detalles 
El movimiento revolucionario se 

inició ayer. 
Las fuerzas sublevadas se unieron 

á gran parte de los 8.000 forasteros 
que habían llegado á Lisboa. 

Seguidamente se libró un encuentro 
con los regimientos leales. 

El combate faé sangriento, habien
do muchas bajas de una y otra parte. 

Poco después el tercer regimiento 
se unió á los sublevados que aumen
taban considerablemente por momen
tos. 

Llamamiento 
El ministro de la Guerra, ha esta

blecido comunicación telegráfica di
recta eon Badajoz. 

Han sido llamados los soldados qne 
disfrutaban licencia, pertenecientes á 
las guarniciones de Badajoz y Ciudad 
Rodrigo. 

El rey Manuel 
Se confía en que el rey Manuel, se 

encuentra refngiado en el buque "San 
Pablo" que llevó á Portngal al presi
dente de la república del Brasil señor 
Fonseca. 

Les republicanos madrileños 
Las noticias de Portngal, caucaron 

sensación á los republicanos de JMft-
•trid 

En el Ayuntamiento y en los oasi 
eos republicanos, que han estado y 
están, muy concurridos, se coments-
baa calorosamente lo ocurrido en Por 
ugal, forjándose mnltitad de iniciati 

vas para conmemorarlo, tales como 
manifestaciones y excitaciones á la 
minoría de conjunción repabiieano-so 
calista, para que aprovechando la 
apertura de Cortes,.secunde la obra 
de los revolucionarios portugueses. 

Además se expresaban deseos de 
que se iluminasen esta noche los circu
ios republicanos, improvisándose reu 
•nones para conmemorar lo ocurrido 
.-̂ n Portugal. 

Esta tarde aumentó la animación. 
Algunos concejales y diputados, 

contándose entre est< s últimos el se
ñor Pí y Arsuaga, recorrieron ios casi-
oos deteniéndose principalmente en el 
Circulo radical de la calle del Princi
pe y en el federal de la del Horno de 
Mata. 

El señor Pí ¿.encargó, que se ilumi
nen los dos círculos .federales madri
leños. 

Se añade, que igual harán los res
tantes casinos republicanos y la Casa 
íel Pueblo. . 

Las autoridades.han adoptado pre
cauciones severisimas é impedirán que 
esta noche se celebren reuniones pú 
blicas, por no haberse pedido permiso 
con 24 horas de anticipación. 

Los periódicos acogen el rumor, de 
la posibilidad de que la minoría de 
conjunción republicano-socialista, tra
te mañana en el Congreso de los acon
tecimientos de Portugal, para hacer 
ostensible su regocijo. 

Informes de Londres 
Según noticias recibidas en Lon-

dre«, el proceso revolucionario de ?oi-
tugal es el siguiente: 

El lnnes en la tarde hubo excitación, 
popular por la muerte del doctor Bom 
barda. 

Al anochecer se advirtieron en co
rrillos y grupos, conatos de manifes
tación. 

A la noche hubo gritos subversivos 
y fueron apedreados los edificios pú
blicos. 

La Gnardia municipal salió armada 
de carabinas, y se hicieron entonces 
ios primeros disparos. 

Caracterizados republicanos visita-. 
ron los cuarteles, consiguiendo que la 
guarnición se sublevara, actitud que 
fué secundada por los marinos. 

Informes de Merino 
El ministro de la. Gobernación de

claró esta tarde, á los periodistao, que 
carecía de noticias directas de Portu
gal. 

Las autoridades fronterizas españo
las confirman, que el movimiento está 
localizado en Lisboa, donde continúa 
la lucha en las calles. 

Han ocurrido muchísimas desgra
cias por utilizar la dinamita los revol
tosos. 

Se sabe qae las guarniciones pró
ximas á Lisboa han marchado sobre 
esta capital, ignorándose si habrán 
llegado, porque los revolucionarios 
ban volado los puentes de las carrete
ras. . . 

Eu Oporto reina tranquilidad, ha
biendo salido fuerzas, can dirección á 
Lisboa. 

Anteanoche se produjo ea diehs. ea-

- pitalun movimiento de alarma, que 
• fué dominado fácilmente por las auto-
j ridades. 

El vapor alemán que transmitió la 
noticia por la telegrafía sin hilos á otro 
buque de la misma compañía que se 
hallaba en Santander, ha llegado hoy 
á Vigo. 

Sus tripulantes confirman que al sa
lir de Lisboa llegaban do3 cruceros 
ingleses. 

El señor Merino ha confirmado que 
las primera noticias de la revolución 
de Lisboa, las recibió el ministerio de 
Marina: 

Fueron transmitidas por el coman 
dante del crucero "Cataluña," que 
sorprendió en alta mar el radiotele
grama que recibió el baque fondeado 
en Santander. 

Anadió el ministro, que el "Car
los V", que se halla en Cádiz marcha
rá asegnida á Lisboa. 

Dijo además, que el rey Manuel 
permanece á bordo de un buque, si
guiendo la reina Amelia en Cintra ro
deada de fuerzas leales. 

Actos extemporáneos 
El presidente del Consejo dijo esta 

Doche á los periodistas, que tenía no
ticia de que se trataba de organizar 
una manifestación de chicuelos, pero 
que confiaba en que no se realizarían 
setos extemporáneos por tratarse de 
un país amigo. 

Informes de un cónsul 
Nuestro cónsul en Oporto telegrafía-

diciendo, que desde anteanoche reina
ba intranquilidad en aquella pobla
ción. 

Fnodándose en referencias particu
lares que le merecen crédito, afirma 
qae el rey Manuel se halla á bordo 
del acorazado brasileño "San Pablo". 

Anade, que la República ha sido 
proclamada en Lisboa. 

El «Giralda» 
El Gobierno ha Ordenado que mar

che el "Giralda" á Lisboa por estar 
dotado de aparatos de telegrafía sin 
hilos. 

También marcharán varios torpede
ros. 

Desde Badajoz 
En Badajoz se han recibido nuevos 

informes de Portugal. 
Según ellos, la reina Amelia se ha 

refugiado en un convento de Cintra. 
Han fcido detenidos muchos y cono

cidos monárqnicos que intentaban es
capar disfrazados de Portngal. 

Se han unido á lo3 revolucionarios 
más tropas. 

El Gobierno provisional lo forman, 
como presidente, Machado y como mi
nistros, el almirante Pinho y los dipu
tados Almeida, Costa, Braga y Joao 
Meneees. 

" Los republicanos son dueños de las 
estaciones, en las cuales ejercen es
trecha vigilancia. 

Dejaron salir un tren para España, 
pero después de asegurarse de que los 
viajeros no eran monárquicos de im
portancia. 

Después : o han dejado salir má* 
trenes. 

El servicio ferroviario con España, 
está interrumpido desde la estación de 
le Énfroncamiento. 

Los reco!ucú>narios son dueños dé
las comunicaciones y envían al extran 
iero las noticií-.s que quieren'. 

El pueblo en masa fraterniza con 
ios republicanos. 

Estos cuentan con el regimiento 16 
de Infantería de línea y con casi todas 
•as fuerzas de Artillería y Caballería 
ie Lisboa. 

Además, está con ellos la escuadra. 
Las fuerzas leales son la Gnardia 

municipal y algunos regimientos de 
Infantería. 

Aquélla y éstos se defienden desde 
el Palacio real y desde diversos edifi-
•ios públicos, pues todas las calles, 
plazas, estaciones, afueras y las ribe
ras-del'Tajo se hallan en poder de 
los revolacionarios. 

Estos obedecen con gran disciplina 
á la Junta Suprema, que.se.constituyó 
el martes en la noche. 

La Junta es la organizadora de la. 
revolución. 

La prensa republicana y especial
mente el periódico'"El MundoB publi
ca frecuentes extraordinarios, conte
niendo alocuciones y órdenes de la 
Junta suprema y noticias del progreso 
que hace la revolución. 

Han salido en automóviles varios 
emisarios á provincias, para éstos se-
eunden el movimiento. 

Se espera, que hoy ó mañanase 
revolucionen Oporto, Coimbra, Seta--
bal y otras varias poblaciones. 

Circula nna versión, segúa la cual, 
los reyes se refugiaron en un -buque 
que se unió después á los revoluciona
rios, .quedando prisioneros. 

Los sublevados les alientan y le 
agasajan. 

El pueblo les ha faciütádó cqanto 
han pedido y él comerció les envía 
constantemente refrescos y cervezas. 

Los heridos son curados y atendi
dos eos. esmero. 

Es incalculable el número de vfc 
timas especialmente en los alrededo
res de los muelles. . 

El pueblo ha asaltado- el convento 
de Camp:.'üdo, ineendiéndolo. 

El populacho ha saqueado y asesi
nado sin compasión. 

El jefe naval da la sublevación es 
el almirante Sillares. El jefe civil Al
fonso Cosía. 

Forman parte también de la junta 
revolucionaria el periodista Franca 
Borgeg. 

El primer regimiento que se suhle» 
TÓ, el de línea número 16, tiene por 
coronel ¿QBorariQ al Rey de España. 

Todos los informes de última hora, 
coinciden en que los reyes está : pre
sos á bordo de un buque sublevado. 

Es imposible refugiarse en Portu
gal, á causa do la gran vigilancia que 
se ejerce. 

El movimiento se preparaba para 
más tarde, pero viendo la excitación 
del pueblo por el asesinato del doctor 
Bombarda, los republicanos adelanta
ron la revolución. 

Los paisanos armados ascienden á 
muchos miles. 

Los sublevados lograron entrar en 
el Palacio real izando la bandera re
publicana. 

La Guardia municipal que lo defen 
día se rindió entregando las carabinas 
y los sables. 

El cuadro que ofrecen las calles de 
Lisboa es aterrador, estando bañadas 
de sangre y viéndose los cadáveres 
amontonados. 

La señal de qne comenzaba la re
volución la hicieron los buques á la 
una de la madrugada del lunes, con 
21 cañonazos. 

Las detonaciones despertaron á la 
población, asomándose todo el mundo 
á los baleones, viendo grandes grupos ¡ 
correr de un lado hacia otro gritando, 
disparando bombas de mano. 

Han muerto bastantes coroneles, te
nientes coroneles, comandantes y ofi
ciales que trataron de sujetar á las 
tropas. 

Las escenas que se desarrollaron 
aquélla noche fueron terribles. Los 
balazos destrozaban los faroles y apa
gaban las luces. 

En las calles se combatía á oscuras. 
Solamente iluminaban de vez en cuan-' 
do la lusha los fogonazos de la arti
llería. 

Infinidad de casas han sufrido de 
terioros y otras han sido casi des-; 
traídas por la dinamita. 

Él palacio real tiene enormes des
perfectos. 

Todas las noticias de última hora 
coinciden en que los republicanos han 
triunfado, siendo únenos de Lisboa. 

Diversas noticias 
Las noticias del movimiento revolu

cionario de Portugal, absorben com
pletamente la atención pública. 

—Hoy marchan á Lisboa numerosos 
periodisias madrileños. 

Mañana marcharán otros á Oporto 
y á varias poblaciones portuguesas.; 

—A última hora se ha dicho, que 
los reyes don Manuel y doña Amelia 
han llegado á Gibraltar, á bordo de un 
crucero inglés, que loa recogió. 

La noticia no está confirmada. 
—Además del "Nuraaneia", "Car-' 

los V", "Giralda" y varios torpedero», 
se ha ordenado al cracero "Princesa 
de Asturias", que marche á Lisboa 
rápidamente. 

Se cree que todas las potencias en
viarán también barcos á aguas por
tuguesas para proteger á sus respec
tivos subditos. 

—Todos los periódicos madrileños 
iie la noche dedican planas enteras 
•x los socóos de Portugal. 

—La censura empezó á ejercerse 
en telégrafos esta mañana coa inusi
tado rigor, pero á última hora de la 
tarde se dulcificó permitiéndose trans
mitir detalles y noticias de la revolu
ción en Portugal. 

—Las noticias de los sucesos cau
saron pánico en la Bolsa. 

A primera hora bajaron los valores 
cerca de un entero. Después renació 
la tranquilidad y ganaron terreno, en
cauzándose las operaciones. 

A última hora quedó restablecida la 
normalidad. 

—La prensa publica datos de la 
guarnición de Lisboa. La componen 
5.000 hombres de Infantería; 700 ji
netes y 48 cañones. 

En cuanto á las fuerzas navales, el 
único buque de importancia es el cru
cero "Don Carlos", de 4.000 tonela
das y 24 eanon.es. Es parecido á nues
tro "Río de la Plata". 

Hay además varios cañoneros y bu
qués auxiliares. 

L^boa carece de defensas terres
tres y baterías de costa, 

—Actualmente se negociaba el ca
samiento del rey Manuel, con nna 
princesa inglesa. 

Igualmente se negociaba nn tratado 
comercial entre Inglaterra y Portugal: 

—El diputado republicano por Lis
boa doctor Bombarda, á cuyo asesina
to se atribuye el movimiento revolu
cionario, tardó en morir siete horas. 

El teniente de Infantería Aparicio 
Roello Dos Santos, le disparó tres ti
ros estando en su despacho, con una 
pistola automática. 

Lajprimera baba se le alojó en el 
tórax, y las restantes en el vientre. 

Bombarda, sin perder la serenidad 
se lanzó sobre el agresor y lo des
armó, sujetándolo hasta qae llegaron 
los empleados y le encerraron en nna 
celda '̂ 

Mientras tanto, otros atendían al 
doctor, que se desangraba y que se 
negó á que le condujeran á la enfer
mería en una camilla. 

Por su propio pie subió la escalera." 
Después hizo quemar una carta que 

llevaba en la cartera y llamó á varios 
discípulos de su intimidad. 

Soportó con gran entereza la ope
ración qse «uro tres horas. 

Murió entre atroces sufrimientos. 
Antes de morir exclamó: "al asesi

no no le hagáis nada, que está loeo'i. 
El teniente Revelío estuvo en el 

hospital que dirigía Bombarda. 
Para completar su curación marchó 

á París, 
Al regresar ha cometido el asesi

nato. 
Tiene 82 ano^ 

Sus compañeros le notaron pertur
bado. Se separaba de ellos y no ha
blaba nunca. 

A las ocho de la noche se reunie
ron en el Ministerio de la Goberna
ción, los Srea. Canalejas, Aznar y Me
rino, para conocer las últimas noticias 
de Portugal. 

—Las autoridades de Badajoz di
cen que están interrumpidas las comu
nicaciones y que solo se conocen las 
noticias que traen los viajeros de Por
tugal, que son incompletas y contra
dictorias. 

Las autoridades de la frontera dicen 
que las referencias de I03 viajeros de 
Portugal pintan la situación como pér
dida para la Monarquía. 

Dichas autoridades organizan toda 
class de medidas para conocer con 
exactitnd lo que ocurre en Portngal. 

Gobierno definitivo 
Se sabe en Badajoz que al anoche

cer ha sido proclamada la República 
en Lisboa, habiéndose constituido el 
Gobierno definitivo bajo la presiden
cia de Teófilo Braga. 

Han sido nombrados: Ministro de 
Instrucción pública, Costa-, Estado, 
Machado; Gobernación, Almeida; Ha
cienda, Téilez; Obras, Antonio Luis 
Gómez; Guerra, coronel Barreto-, Ma
rina, Acevcdo Gómez; Justicia, Dacos-
ta, y gobernador de Lisboa, Ensebio 
León. 

Netas políticas 
Madrid 5 

L i b e r t a d de acción 
Un caracterizado senador monterie-

ta ha afirmado, que el sénor Montero 
Rios manifestará al Gobierno, que re
caba su completa libertad de acción 
para dirigir en'el*Senado el debate so
bre el proyecto de ley del candado, 
debiendo recordar asas amigos el ma
nifiesto que publicó el ano 1871 . 

De no accederse á estos "deseos su
yos dimitirá la presidencia de la Alta 
Cámara. 

Comentarlos pesimistas 
Según un periódico clerical se ha

cen comentarios pesimistas sobre Ja 
vida del Gobierno por la actitud de 
los presidentes de las Cámaras y por 
la contrariedad qne ha producido á 
un ministro las gestiones que ha hecho 
el señor Canalejas cerca del ecnor 
Moret. ^ 

Lasltuaoión de nn Infante 
Se sabe, que un diputado republica

no se propone plantear un debate en 
el Congreso sobre la situación del in
fante don Alfonso de Orleans. 

Se añade, que desde hace poco sus 
compañeros se agitan para obtener 6U 
indulto y su reingreso en el ejército. 

El capitán de la Academia de In
fantería, don Antonio García Pérez, 
que escribió en ese sentido fué proce
sado por la ley de jurisdicciones. 

La ocupación del Rif 
Madrid 5 . 

Trabajos contra España 
Un periódico de esta corte dice, que 

por informes particulares se sabe, que 
importantes fracciones kabilefias tra
tan de reconstituir la harka. 

Los trabajos se hallan muy adelan
tados y el campo de AJhueemas será 
el que ofrezca mayor contingente. ' 

Se añade, que el vado del Kert los 
indígenas han montado una guardia 
de día para vigilar nuestros movimien
tos, sospechando que podamos tomar 
posiciones complementarias en la otra 
orilla, á lo que se opondrán, asi como 
á que conservemos las últimas que to
mamos. 

Evidentemente—dice el periódico 
aludido—entre los moros vecinos rei
na cierta hostilidad contra nosotros. 

El Ramadan termina mañana y 
pronto se sabrá si los rífenos estáa 
lealmente sometidos. 

Iiformaeioi tangiera 
B O L S A D E isrftTmTTt 

Valores del Estado 

Interior fin corriente. . 
- fin próximo . . 
a contado serie F 
• s a — 

D 
C 

» • • B 
• • • A 

Amortizable 5 por 100. 
, serie F . 

. É . 
- D . 

a B -C. 
. B . 

• A¿ 
, 4 por 100. 
, .. serie E . 

• D . 
, C 

• = B . 
• • A. . 
a diferentes series 
Acolónos 

Baneo de E s p a ñ a . 
- Hipotecario. . 
„ de Castilla . . 
B HispanoAmeric. 

Tabacos , 
Explosivos . . . . . 
Altos Hornos. . . . 
Azúcares,-— Preferentes 

B — Ordinarias. 
- —Cédulas 
" S b ü g a o f o n e s 

PSS4 
OO'OO 
OO'OO 
84'06 
« á £ 0 5 
85'15 
86'10 

-86'15 
86*20 
86'15 
OO'OO 

101'20 
Í Ó Í ' 2 5 
10125 
101'20 
101*25 
ÍOI'OO 

OO'OO 
OO'OO 
OO'OO) 
92'20 
00*00 

_92'20 
92'20 

444*00 
OO'OO 
OO'OO 
00*00 

341*00 
324*00 

OO'OO 
54'00 
14*00' 
OO'OOj 

S i l 5 

83'55 
OO'OO 
83'40 
83'40 
83'50 
85*45 
85'40 
85 45 
85'40 
OC'OG 

100*55 
100'65 
100'65 
100*70 
100*75 
2ÉO0K8O 

00*00 
OO'OO 
OO'OO 
91'70 
OO'OO 
92'0O 
91*70 

443*00 
282*00 
00*00 
OO'OO 

339'00 
00*00 
00*00 
55*00 
00*00 
OO'OO 

101*10 
OO'OOj 

Cédulas hipotecarias. 
Obligaciones azucare, 

0 A 2 E B I 0 8 
Paria á la vista. Franc°j| T'OOI 
Londres „ Libraajl 27*00 

B O L S A S E £>ABXS 
4 por 100 ext. españoLII 95*90 
4 por 100 francés. , . . | | 97*12 

101'05 
00*00 

7*15 
27*05 

94*10 
97*22 

http://que.se
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• € 3 * Superfosfatos holandeses. amoníaco. Sulfato fie potasa. Cloruro potásico. 
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<a.e l a 

Societé Genérale de tasportes marítímes 
A. VÁPEUR 

Servicio extraordinario con el magnifico vapor 
de gran tonelaje y telegrafía sin hilos íelaje y telegr 

. • . • . O Í ; . 
38¿l)cyrí 

que saldrá del puerto de Almería el 3 d* Noviembre de 1910, admitiendo 
pasajeros en Cámara de primera, segunda, segunda económica y en tercera 
clase, con~'destíno á 

Santos (Brasil) y Buenos Aires 
haciendo breve escala en D A K A R , ( osta de Africa) para abastecerse de 
carbón y agua. Las cámaras de estos baques son excelentes, con alumbra
do eléctrico y el trato es íamejbrab:e.—Asistencia médica gratuita. 

Para los dé 3.a clase comida á la española. 
A V I S O I M P O R T A N T E . —Ptrfc obtener plaza én éstos Vapores correo* 

cay que solicitarla, con tiempo. Los pasajeros'de, 3.* clase mandarán eos 
bastante auticipxcior. los documentos que ordena2 la vigente Ley de Emi
gración. Los manifiestos de pasaje se cierran el día 1," ó antes si es tén cu-
piertas lac plazas «signadas á esto puerto. 

Paramas informes,-sus Consignatarios: HIJO D E R I C A R D O G I M E N E Z 
i ? ; Oh O,—Bulevar del Principe, 73 y 7 5 . — A L M E R I A . 

e 
0 
5 

sñnftñ ta 
Talleres á e vagan&á en Basain (Quipúi íoa) da turbinas, a a q i ü u t r i á y calderería én Enlaza (Bübme) y dé « e a » 

fneeiones en eeHorsTra Madrid, Gyón y Linares. 

La fáb r í c 

calderas 
vigas arrutas; 

T . K R O O N & H L S 

.BO'LA?5aK9Sr .N-ATA-. 
ES EXQUISITO 

Dirigir, 

€89, Catálogos y Proyoatea. 
« R . w « u ; y BWWMEBSL js.a»»istz£«ior **A u D a s T A a o i s , (Arrayanes, x».v sa.—*g«icn> 
raareS); ói aiMpraaentants ra G r a n a d a , » . 3 £ a » a e l 2.<S?ea d a 1A J a m u r a Gras Y l a , 16, Í . * - - R t j n í o é a . 

> e o f l O B o e o e o i o i O 9 o e o e o e O 0 O 6 c 

| " L a V a s c o . N a v a r r a " 
2 SOCIEDAD B E S E G U R O S A P R I M A F I J A , CONTRA IOS- AGCÍDEÜTSS -DEL T R A B A J O 

é af af # FUNDADA EN 1900. s? sf a» # 
2 Autorizada por Reales Ordenes ¿a 5 de Eicisnftra áa 1800 y 8 da Jnlio de 1909 

8 D t - s ^ 4.245,461̂  petas. 
0 DoBlcilio codal, casa '& s i proDieíafc Natas de. Tolosa, 2 5 . - P A M P L C N A 
0 Siniestros pagados desde su fundaeiÓH. .. . 3I39.405'4§ PÍSEÍSS-
Q Delegado en Granada, D. José Qnintana.-Oampillo, 38, 2.' 

0 
0 

e o s o I O I O I O S O S O I O I 

•I C l o r h l d r o - F o s f a t o de C a l C r e o s o t a d o 

Us S n P E F u s g n A o e a DEL P E C H O 
las T O S E S ÍEEGÍSNTBS Y A N T I C Ú A S 
las BñOKQUÍTis 'CRÓNICAS 

I Lo PAUTAU&??et.a2,Roa Jale* C i t a r , P a r i a rLAS rawerpiXwBOKCÜ:. | 

Alierlo tolo el a&o cea aíteríitáfii del Mío, por MUÍ de itiliM IMSL 
Reconocido sin competencia para las enfermedades artríticas y reumá

ticas, sifilíticas, nerviosas y paralíticos, hérptticdt y ettrefuletas: sirven tam
bién altamente para la eliminación del mercurio. 

Temporada oficial: de 1.° de Septiembre á 30 de Noviembre. 
Este Balneario no deja ningún servicio que desear: I n s t a l a c i ó n h l d r o -

t e r á p i c a c o m p l e t a , I n s t i t u t o d é S e c a n o t e r á p i a , E s t u f a de des* 
I n f e c c i ó n , T e l é g r a f o s , C o r r e o s , C a p i l l a , G r a n cas ino , P a r q u e jr 
m e s a de r é g i m e n t o d o e l ano. Cua t ro m a g n í f i c o s n ó t e l e s que hoy 
se hallan completamente retomados y al alcance de toda-, las fortunas, 
cuyos precios son (comprendieu?*) habitación, desayuno, almuerzo y.comi
da con todo el servicio correspondiente): G r a n h o t e l de l a s T E B H A S , 
desde 12 i 2 0 p í a s , p o r d í a ; H o t e l L E V A J a T E , desde 6 '25 á 1 1 pe
se tas ; H o t e l T f fADBED, desde S ; 5 0 ' á í í p tas . ; H o t e l LEOI- í , d é s d « 
4 á 7 p tas . Todo bañis ta hospedado en alguno de estos cuatro Hoteles, 
tione derecho á un descuento de 30 por-lOO en abono de 15 ó más baños, y 
15 por 100 sobre el precio de la habitación en 15 ó más días. 

E n el Gran Casino, además do otras muchas mejoras y reformas se ha 
instalado un magnifico salón de teatro, en el que habrá función diariamente. 

Los coches ómnibus del Balneario, se hallan en la estaeióa á la llegada 
le todos los trenes. 

A v i s o m u y interesante .—Todo bañista, antes de ponerre en camino, 
iebe solicitar notieias, prospectos, tarifas generales de precios, el itinera
rio de viaje y cuantos datos le interesan, qua recibirá gratuitamente, airi-
fiéndose al dueño de los cuatro Hoteles: 

Basilio Mi-BáLNEoRIfl BE ARMÁ-Iró (EpS) 
VAPORES CORREOS E S P A Ñ O L E S . 

¡ DE 

tes Izquierdo y Comp> 
S E R V I C I Ó Q U I N C E N A L 

Para CarlarlasT San Júán d8 Pusrto Blco, Pónoe, Santiago de 
Coba, Manzaneo, Habana, Matanzas j New-Orleaos. 

^ a l d r á ' d ó ' C á d i z ' e l d ía 1 0 ^ ' Ó ' c t ú b r é ^ é l ' v a p o r . 

Capitán, D . L . S O B A R A N 
* A j.Tvereíercs d?>-*' $•* í¿¿ c l a s e ? e a r S * P « * los reteridos pue*-A d m J t ^ ^ W . ^ w * : f a f e B t e d 0 ; p a r a sagua la Grande, Caibjerien, 

tos sin " ^ S ' - p l a ^ G ^ - B a u e s . N i p e , Baracae y Guantánamo. . 
fcuevrtas, f uerto " a a s ~ * ^ ^ , pfjfTT.T.nS 1ZOT1IERDO v ^ í O W P t ó l A , Plaza' 

á D .Diego 

R E M E D I O E F I C A Z . . C O N T R A L.OS C A T A R H O S B R O N Q U I A L E S 

É&v&fa'é-Medina, de ^i^ebrfte&o 
Médicos distinguidos y los. principales pe r iód icos profesfoaales . á s i í a d r i á ! . Mi Siglo MédlcajU, 

Revista de'Medicina y Cirugía Prácticas, El Genio Médico, El Diario Méikü'FáfiüaeétlUco, Él Jprádo 
MádicorFarmacéuficOj l a Revista de Ciencias Médicas'de Barce lóoa i y ía' Séutéia MMÍM'Myna¿¿*4Íi& 

1 de A r a g ó n recomiendan, eá largoa.y encómi'áetieos a r t í cu los , e l J A R A S S 3 = M E D I Ñ A D É Q U E -
B R A C H Ó ; C o m o ei ú l t i m o r e m e d i o de l a Medic ina moderna para oombatl? el Asma, la.Disnea y Í0i 
Catarros crónicos, haciendo cesar la fatiga y produciendo una suave espcclámc-ión. 

Precio:.¡CINCO, pesetas frasco. 
E s t á p r e p a r e e l ó n do Q T 7 E B H A C H O e ^ . l a p r i m e r a d & d a á c o n o c e r e n E s p a f l f l y l o 

ú n i c a r e í o r a e n d a d e p o r ,l»t. P r e n s a M é d i c a . 
• m ^ » T D É P O S I T O ' C E N T R A L : F á r r h ' e c í a d e . M e d i n a , S e r r a n o , 3 6 , M A D R I D . 
*- y S t * A | p o r ; r h e n o r , er: l a s p r i n c i p a l e s F á r r ñ a ' c i a s d é E s p a ñ a y A m ó r í e a , 

de u$d. 

del Dr. Th:mson. 
La más" eficaz é- infal ible para 
embellecer la tez y evitar la ro
jez de los brazos y d é l a s manos. 
Todas las afecciones de la piel, 
ta'e5 como pecas, lunares, eule-
briiias etc. se quitan en poco 
tiempo empleando esta agua. 

Precio del frasco Pis. i.— 

Se vende en ra Perfameria de Carbonero y R o d r í g u e z , La Florida. 

VARORES CORREOS ESPADOLES 
DS 

Pinúlos, Izquierdo y Gomp.a 

C A D I Z 

SERVICIO CADA VEINTE DÍAS, FIJO Y RAPIDO, PARA 

2^o3a.teT7d<3.eo 3?^-Buenos ^L.lres 
G O H E S C A L A S S3? L A S P A L 2 5 A 6 Y S A H T G 3 

E l nuevo vapor correo! t rasat lánt ico español de 1O.GO0 toneladas. 

Capitán, D . L . Benitez. 
Saldrá del Puerto de Cádiz el día 13 de Octubre d& 1910. A d m i t e 

p a s a j e r o s de l . " , 2 . " , 8.; p r e f e r e n t e y 3.- o r d i n a r i a , y b a r g a s i s 
t r a sbo rdo p á r a l o s r e f e r i d o s pun tos . 

L» carga debe estar a l cós t ado 'de l vapor el 12. 
Informarán sus Armadores, PINJLLOS IZQUIERDO Y COMPAÑIA 

aplaza de S a n A g n s t i n , n ú m . 2 . — C A D I Z 
Para más informes diríjanse á D . Diego Toledo Zamora, San Jacinto, 14 

L.' izquierda, eá Granada. 

OOOOQO© O a 
a 

A*0 Y 
- A L H Ó N D I G A , 11 y 1 3 . - G R A N A D A 

S ^ w A - ^ S S S O - ^ . e n ^ L I X , - A . 2 S 2 r , E 3 

Primera^ materias para ahonos: 
Salfato de amoníaco.—Nitrato de sosa.- Sn-

peifosfates de todas graduaciuaes.—Superf^ai'ato 
de. hueso 7 sales de. potasa. 

SUCURSALES: 
É n Málaga: Callf de Cuarteles, numero -23. 
E n Motril: D . Fraüeisco García Cazdrla. 

;La coOTiíEisiiJ jotras olclus áe Qrmto, kMMlíi, 

Vapor para Oran 
E l magniSco vapor españal 

tele de Almería para Oran los días 
l , 11 y 21 de cada mea, y de Oráa 
B«ra Almería los días 7,17 y 27 de 
«»da mes. 

Se despacha por sus Cocsignata-
?i©8 en Almería, Hijo de Ricardo Gi -
nénez, Sociedad en Comandita, Ba-
evard del Príncipe, 75. 

CAFE HMffiO MBMCfflir 
d e l d o o t o r H o r a l e s 

Nada más inofensivo ni más activo 
pa i á los dolores de cabeza,jaqueeas, 
vahidos, epilepsia y demás nervio-

Los males del estómago,.del híga
do y los de la infancia en general, se 
curan infaliblemente. Buenas boti
cas, á 3 y 5 pesetas caja.—Se .remjr-
te por correo i todas r artes. 

L a correspondencia, Carretas, 39, 
Madrid. , t n 

íEn Granada, farmacia de A Cova-
léda, Sen J-jrónimo, 13. 

E n los pi-mcii-alna ulu-oiiiorinos y 
mantequerías. 

Nueva casa k W$k 
en la calle del Milagro, núm. 2. Tie
ne todas las Habitaciones indepen
dientes. Es muy «propósito para los 
vi>jantes : poi su proximidad á Puer
ta Real , sitio el más céntrico de Gra
nado. Reúne todas las comodidades 
que requieren los modernos adelan
tos.. Su dueño, V ida l Valdearenas 

j Garnica, l a ofrece al público en ge
neral, 

T-T ——7- I -!l " • ' I ti ———I 

E l I d e a l 
Per iód ico pol í t ico independien-

te-Li terar ib"Cient i f ico--Art ÍBt ico-
Mercant i l ¿ I n d u s t r i a l . 

Co labora rán los m á s reputados 
escritores.—Se pub l i ca r á los dias-
1,10 y 20 de-cada mes, con valio
sos regalos á sus lectores, consis
tentes en reloj es extraplanos fle 
oro y de plata de ley —Dir ig ido 
por e l Conde-Duque deBenavente. 
—Precioijdiez. cén t imos .e j empla r , 
—Se necesitan corresponsales en 

-la capital y pueblos de l a p rov in
cia. 

D i recc ión : " E l Ideal" , L i s t a de 
Correos .—Madrid . 

Tin n i a un v e r t j . c ¥ > 5 6 v e h d e . e n 

U l l J i i a i L U condiciones ventajo
sas.—Calle de ; Mesones, 35,2.° 

200 canarios 
nuevos, de todas elases, machos y 
hembras. Se venden belgas legít i
mos, mixturados de holandeses y ca
narios del país . No esperar á com
prar en los meses de Enero y Febre-
ro y que son malos y caros; 2hora en 
estos meses saben que son nueves y 
el aficionado compra á su gusto y 
más baratos. Verlos antes. de com
prar en otra parte. También hay 
mistos de colorín y canaria. 

No equivocarse: Cuchilleros, 20, 
junto á l a plaza Nueva. 

LUIA áB VAPORES MIOSE 
©arríelo í l i e c t e , sk. esealcs, para 

n £ í B J e r o s y earga entrs Barcelona. 
Alaexís y l íeli l la. por el vapor 

D E L 

sélo se ha conseguida con los mnj conocíaos 
iS'J J3] y MILAGROSOS 

M E D I C A M E N T O S 

MillareB de cartas de pacientes deshauciadoB ló corroboran 

CONFITES RÜCB, INYECCION y ELIXIR 
E s t r e o h e o e s u re t r a l e s , F r o s t a t i t i s , C i s t i t i s , C a t a r r o s de l a 
ve j i ga .—Su curación pronta, segura, radical, y garantizadas - sin pro
ducir dolores y evitando las faustas consecuencias, producidas por 
ks . eonda«, por medio do los Conf i t e s C e s t a n s í , que son los. únicos 
que calman instantáneamente el escozor y la frecuencia en orinar, de
volviendo á las vias gí.nito-urinarias su estado normal. Caja 5 partas. 
K l l l CÓ UCMCDCnQ Purgación reciente ó crónica, gota militar, 
IIIALLU i L l á L f l L U O úlceras, etc., curación radical, milagrosa
mente, en 8 ó 10 días, con los renombrados Conf i t e s é I n y e c c i ó n 
C o n s t a n z L Un frasco 4petetat.. 
C j C j l [O Curación radical con el Antisifilítico B o o b C o s t a n z l , dc-
u l r l L l ó purativo insuperable de la sangre infecta. Cura las adenitis 

¡ glandulares, dolores en los huesos, impotencia, manchas, erupción de -
j la piel, pérdidas seminales y cualquiera clase de sífilis, sea. ó no here-
: ditaria. Un frasco de Roeb, 4 peseta*. 

hilCiSlí Clorosis, Neurastenia, Inapetencia, Tisis, Impotencia, De-
A f v L m l A bilidad general,. etc.,. so curan - tomando el maravilloso 
E l i x i r N u t r o - M a s c u l i n o C o s t a n z l . Fruteo, 7 petetat. 

M Bronquitis, Catarros, Curación radical, rápida y segura con tT. 
C o n t r a b a z i s G r a n Y n g l a d a , Fratoo 3'50 pesetas. 

Funtot de venta: E n l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s d e l m u n d o 
A L P O R M A Y O R : Deposito eiclusivo-Laboratorio 

G E A U Y K G L A D Á 
R a m b l a del Centro, S O . - B A R C E L O N A 

Consultas médicas, contestando gratis y con reserva las que se ha 
eon por escrito, debiendo dirigir las cartas al Sr. Director del Consul
torio Módico. 

2?.6».na33l«. <3.el C e n t r o , . 3 0 , "toauj o « . — 3 « . r e « l o a a . « . 

i'tA 

Informarán sus amadores,- P ÍNpLOS. lZQÜIERDO y ^ O M P A N I A , Plaza" 
. f » ™ . « n n í m 2 Cádiz.—Para más informes, durya--
T o l t S z a ^ o l i S ^ ' ^ ^ i ^ ü ^ e n Granada. 

Pnreafára PXQVttDOTtT Beiá Rcá 
VWbüiCia Casa La acr¿¡iiiada cir&:cra>. 
ts%ee^wsia- tu fajas, Conctfciín Gtr.tt >• 
Canípós'.'que KábUde» la calle da las Hilci-cx 

.Húm X»y 13,.aoíti Á.3u'~nt0nti'osa clit>:lt "o,. 
que acsbiiée recibí^ líui'eia'móá'élos'yecfcs'y 
ricas ub&noS$rjiU\aij$ar&JaM>nftcti6rt£c 
teAmmwt, 

i eran a i t ó n * 0 Í2SSSSÉS 
'•• :Mzta y -Quesádá. "Plaza del Carmen, 

2 7 . - J amones -dé í r evé l ez , champag
ne, vino»i.licores,¿cafés, manteoas^ 
quesos.y gállelas de todas clases. 

Hijos de Pedro Vaüs,-
Isorítori"; i l a n e í a Principal, .uám.. 13 . 
Importadores dé Maderas delNor? 

te de Europa, de América y del país. 
Fábr ica de aserrar madera, calle 

Doctor. Dav i l a , (antes Cuarteles). 
núm- 4§ . i. ' -;. ¿ 

PAPEL DE FUMAR "ABADIE" 
Pídase en todas las expendedur ías . 

^•ZBPBESENTANTZ BN qÜ^AZ^ — 
9 , d'o3é X e v e a 2 £ o d r i ^ u e z , 

r. :-;?-'HESQNE^,-33, ™ 

Í t : € t l S -'p^'S _ ' ía"loi 
.,: 'Üxz.-ui - j i l l o ' ó a ' d o -a á s r e d , 
¿ b i i á o -daa II i-fJU*O. i U t » 

C 6 l w ¿ h e f r o o o » , para ca 
sa de-loo padres: D ¿ - r á n rasen: t-n >h 
e a l Í . e , - H o n d a . d r L-RealfjCy ^ . 

T » « i a í = » i » , de Uigui 
CU Kslrzda .-=-'Plaii' 

\99 

*JJM T O R E v 
Sálicas ¿o Barcelona para Almería: 

les días 5.15 y 25 de cada mea. 
Salidas do Almería para Meliüa: los 

Ü a s S, 13 y 28 do eada mea 
Salidas de Melil la para ©ÍÍE: 

días 9 do eada mes. 
Salíaos do Oran par-a Kel i l ia : los 
. días 10 de eada mss.-
í aGáas de Melilla para Almería: les 

días 1119 y 29 de eada mes. 
Salidas .de Almería uant BarcslóBs: 

Ies días 12,20 y 30 de ead» mes. 
Co58¡ JBatsrsc;3 en Bsrsalónt : áo-

fioros Oomenoek. y Car i E e r a ^ o s , 
Paseo áo Colón, 17, y Merced. 20: 

CoHsignatarios en Melilla: áeñóre i 
Davjá J . Melul, "sucesores M»lal j 
L«vy. - j -• 

Oeaaignaiarios ea Aímería: Se5o 
(«8. Hijo de Ricardo G-imÁus? S. en C. 
Paseo del Príncipe, 73 y 75. 

N O T A ~ E s t e ' v a p o r ticfle .estable-
Jeida en Almería- un»-Agencia de re
expediciones para hacer seguir á 
Barcelona y.á Malil la ias- mercancías 
'qae •o-roelbaa del interior, ó Vicí-
T e r s a . ; 

.OTBA^-LoaJe fe s do las üstaeif-
as= del Sur quedan "o8csrgaao>'-
fesasBiitir: telegxáácamento ral f l»a 
signatario de este vapor cr - 'y. 
para qao so reserve p'3«2;<- i *í-reo--
lflt¿»-y 4 tfwlilla 4''».« "«és.-K» «"laje-• 
ÍC-a q S o l o **1Í«".IÚSB ^¡í?;..Í'i;;| | 

Vapores correos francesas 
— ns t a — ' 

M u í G E N E R A L E | T R A N : P O R T S M A R I T I M E ^ 1 V E P E O R 
Servicio fijo, rápido y directo E L 12 D E C A D A MES por el puerto de 

A L M E R I A para el transporte de Pasejeroa con destino 

A L B R A S I L Y B U E N O S N I f t E S ( A m é r i c a del S u r ) 
Con los magnífico* y modernos trasatlánticos, de gran tonelaje; dos héli

ces y telégrafos sin hilo* r F O R 3 £ G 3 A „ . Y i , 5 i W B 4 " 

• M 

• ' P A M P A " 
É g P ^ W> A & A " 

¿s id ra de 4Jmena ei >•/ fle Octubre ce íy iu , y ¿arninra . pasaje CÚ Ca-
úzarade 1.*, 2.* y 2/ ecoáóníic» > as | t í cltae.. hcciecilo hrevt- eáeaM en 
D A K A R (Costa de Africal para abastecerse de carbón y agua, s i e n d o S*£ 
I n r & c t ó n p r o b s u l a d e l v i a j e de ¿s d i a s . 

Las 
. las i 
sos Htlones, alumbrado e l éemeo y e! trato en- inmejorable. Par* los de H. 
•lase, comída-á Ir española. 

AVISO I M P O R T A N T E . —Par» obtener plaza en estos Vapores Correos 
hay que solicitarla con tiempo.—¡ os pasajeros de 3.a clase, mandarán con 
bastante anticipación, los documentas que ordena la v gente Ley de Emi
gración. Los manifiestos de Pasaje se oierran el día 10, ó antes si están cu
biertas las plazas asignadas á este puerto. 

Para más informes, sus ' ¡onsignataríos: HIJO D E R I C A R D O G I M E N E Z , 
S. en C . ,T-Bulevar del Príncipe, 73 y 7 5 . — A L M E R I A . 

JS cámaras de L? y '¿.\ ue «stos buques están montadas tgfa XÜ&O ni taje 
i comodidades quo requieren ¡os adelantos a o d * r á o s tienen espacio-

inmejorable. Par» los «6 

_ Recomendado -par los' Médicos rzAs rAtcbles; 
C U R A C I O N R A P I D A y R A D í C A i - d e la B l e n o r r a g i a , C i s t i t i s , C a t a r r o s 
vesicales, Pros ta t i s , H e m a t u r l s y v>iu las E n f e r m e d a d e s ¿<= u Uejlga-y &c\ 

los R í ñ o n e s . -~ Î »RATOK:OS M O N A L , SASCY fST.ANCIA.i. 

80 p a l m fú pastillas c&mprimiflas S e ' i 
Térris J & m i S , ] k t m , 11. Faniaélt, Madrid 

. Bel vende en caj i ías pequeñaa y "eñ 
Latas más ecoaómieas de 5 pesetas 
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Estanislao, Piejolet, que.'le aguardaba. 
NuestiojóVen que, á pesar de sus mu
chas esperanzas, erâ nn bñen mmcha-
cho, le dio los buenos días de nna ma
nera bastante agradable. 

— Señor Begourde —le preguntó 
Slo-Pi—¿estáis contento? 

—T$ó me qáej'p—contestó Héctor. 
—Ya habréis visto qué no os enga

ñaba. 
—Me apresuro, á haceros esta justi

cia, señor Sta-Pi. -
—Perdonadme la. indiscreción, se--

íior Bégonrde; ¿.ba añejado !a mosca, 
mi parren? . . . . . . . 

—Me ha dado algo á buena cuenta. 
—Señor Begonrde—continuó el em: 

pleado con tono ̂ humilde'y tierna voz 
-soy s i t̂ órnbí-e íenz. por ló _qne os 
sceede, aunque me ba eostadp jnueho. 
trabsjo el llegar á ello: ño os podéis 
imaginar 4 a mecho; que he- tenido que 
correr para haceros llegar las carias 
de la agencia- y lo que me he cansa
do, además dé tes gastes qne he tenlr-
do rompiendo zapatos, tomando cer= 
veza y yendo-en ómníbns -deslíe el 
Arco de -la Estrella hasta Gourbefoíé. 

: , '•• 

en baño, alquiler .̂ de calzones y otras ¡ 
cosas/"Además^" ói" qaiéro^decir en: 

confianza que Roch y•Fúmelaspn."loB_ 
príni?foá'r'c,iípsos del mpndot .ŷ que el 
total, "de 'íñf psga 'se reduce á cero,-
sin darme la más péquefla grátifiea-
eiób. L, . .... . . .. 

—¡La expíotáción_ del trabajo por 
el capital siempre!—murmuró Begpar;. 
de, según tenia por costumbre. . 

—T aquí enírenoaotrps, debo .deei¿ 
ros—continVó Bta-Fi—que_,estpy_ ya 

en apunto, llegaba Héctor á la. agencia 
de la rué Montmartre eon la.cabeza 
algo pfesádá por les vapores de la TUV 
pera. La consigna estaba dada, y pe
netró en el despacho del señor Rpch 
apenas se hubo presentado. 

"—Querido seaor—le dijoL,éste.con 
una benévola s&nrisa, que tenía reser? 
vada espéeiaTménte para cífentes, dis>, 
trnguidps.—Querido señor, ¿tenéis bue-
na'silnd? ' •._ _ . 

^ í t o c a he estado enfermo, j ade-
cansado,.pero muy cansado. • má? estoy.jaeunado. ^ w , . . . '.; 

j-¿ÁÍ dónde "vais á parar—dijo. Hé",- .1 i^Am¿X)§. di¡todo yáestrp valor— 
tor rieníoV^CÍojicluid.,^ u ¡ 

—"Ta.termino. . ' . . . _ ; ¿: 
—Lós,artistas son generosos, ttenea. 

un. corazón de .oroj voslp s_pi8,.sefipr 
Begoarde... TeDgo necesidad de veinte, darme,̂ lgnn̂ a-jaaja ^otieia?-.¿gs aeasp 
fraÉeos. : J___ 

^Tornad—dijo el joven, saeacdp un 
luis del bolsillo y. dejándple_caer ê  
la descarnada mano que Íe_preseptaba 
el agente,, significando le su gratitud de ! do; prevenir 
una manera .exagerada. 

noche y., el día,, siguiente 

mm. 
—¿Por. qué imposible? 
—jorque soŷ el̂  último de los Be-

.goúrde^ soy único y no tengo familia. 
. '—¿Pero, es absolutamente necesario 
ser Bégóurdé para pertenecer á vues
tra familia?' 

—Entonces esto es para mí un enig-
má; dadme la-solución. 

;—Aquí 4a tenéis. ¿Vuestra éecora 
madre se llamaba Ursula Leber antes 
deféasarse"? 

^grrefeeto, era huérfana y pasaba 
muchos trabajos, para "mantenerse eon 
&u<profesíón de' encáj era; ¿cómo ..es po-

coñtinuó""ef socio dé Fnmel—porque, sibleque por;estamparte me venga nin-
váís á necesitar toda vuestra .enérg|a..« 

W|Pipsmío!—murmuró Héctor cam
biando de color.—¡í-lué! ¿feñéis.^que 

goná afortuna? ': 
*— Teníaun'hérmánó... 
—Si, un^nial sujetó, según parece, 

que se marchó ao sé sabe dónde aníes^ 
que n¿Ts.e realizan rpis esperanzas?. ¿Se. da que yo naciera, y del eual no hemos 
eonvferte.toao ¿nJn£b?. ' vuelto á saber más. . • 

- %=^j&^zmtht&-, porque.sucede tpdp.i —Efectivamente, ha muerto hace 
lo contrario es por Lo "que.ps.he.q3.eri-; algunos mese8 T habiéndose antes enri-

para .qae recibáis, una; 
fuértejunoción. ¿ & 

Entonces podéis decirlo sin ámbar 

qaeciao 
v — [Ahí .iahl—exclamó--Begourde, in-
teresásdose en esta revelación, basta 
el extremo de - acereai:: la butaca ma-
qainalmente áiadel-isefior-Küi.-h. 

—Vuestro tio se llamaba Justin Le-

Ĵ ib'o, ¿orno era conajgmpnte, gran di- { ges Tr¡áij«:. -Héctpr. tranquilizado—por-
versión; sólo que en lagar de realj-1 qne la alegría.;n.p;haee da/iú.. 
zarse en la cervecería, fué en na res- ] —Yoyj pue^s^ecirlo..sin rodeos, se-j 
taalant ¿del^bopy^ád (3ic¿J. Bróxi-1 gao liabéis'dicno eon .tanja .-cúe^ao.6la.;i.btft f- tenia,-enrefecto.ísíupmala repu-
mamen'te a^.uná. seretiraroH tes eon- \ Conseguridad os habréis preguntado j taeiéh. A loa dieeioeño-años íe hicieron 
jidadps _ iaa ..^mpletameñte. .alegres, "muchas veces en-estos dos días, queri-.; e -inpareeer jante un tribunal eorreceio-
.•^é "ub_.po3^^,.i^_iénersé..de._pié,. do;- señor, de dónde os podía .veniíij.nai pornnes peeadiilos de eseasa im-
pórque¿1 Champagne^babia^sustiínidp ' el:dinero que yo os ofrecía: ¿no es: portasóa^. paeam uyn& se trataba de 
aja cerveza .̂y eomp.La ma^ninéencia. verdad? ' ^ . 1 unos botellazos que hubo en el ambigú 
del anfifhon ndréconock" limites, pagó, j . —^Tenéis razón, y todavía no la he de -BÚ bafléV^se- marchó - de Francia, 
media doeec.a de coehes para qne eada . escostraáo-. _ j refugiándose.eñ-América, donde vege-
uno se volviese á s n domicilio. ^ f e f 'JS^á^é^MS^^^- rí<\-: i.ó p«r largo tiemoo para gaaarsé"el 

l s m a ñ a n a «guientejálas oneej —Impasible-resr^ndió Héctor^ trabajos, 

basta que encontró lá suerte siendo ya-
viéjo; se metió en una pequeña espécu-. 
lación que dio buen resaltado, y dedi
có; tres ó enatro mil dollars á la com
pra de terrenos incultos en Peneyl-
vahia, 

—Hnbiera preferido' los dollars— 
dijo Héctor:- - - • ••• 

—Esperad un poeo; ¿habéis oído 
hablar de Peabody? 

'— líunca.-
—Pues bien', vuestro tío siguió SUL 

misrao camino. Bien fuera por instinto 
ó por casualidad, mandó hacer traba
jos de excavación y encontró pozos de 
pejtróleo, qne son hoy-todavía délos 
más abnndautes de América, 

—-¡Pozos f>deí petféleoj—repitió "Bê  
gourde.—¡Ya, ya! ¿Y valen algo ios 
pozos de petróleo? - : -

í—Y no poco: desda que vuestro tío 

ta: su confianza, recomendándole que 
-enviase al Banco de Francia las sumas-
que constituían parto de la- sucesión y 

-vigilase la explotación de los pozos 
por euenta del heredero ó herederos. 
Pero como sois hijo único y represent 
tais los dereéhds de vuestra difuata 
madre, sois.íiin ninguna duda, el únieo 
heredero de vuestro tlo. :¿Se os ocurre 
alguna duda? 

—Ninguna, absolutamente co'ntes 
tó' Begourde:--¡Virtuoso tio!"-¡Digoo-
tip! ¡Excelente tío! ¡No puedo resuci 
tarle; pero lé tendré eterna graritud! 
¿A cuánto asciende la suma d'e Sa hereU' 
cia? - - 1 -'• *' . •-• •--

El seaor Roch sacó del "bolsillo y pu
so sobre el bufete un fraseo de sales 
inglesas. Después, con voz solemne, 
pronunció estas palabras: 

—En este momerivO en que os hablo 
hizo este descubrimiento, vivió ya co-) existe en el Banco de Francia'la can
do hombre rico. tidad de ocho milloaes'de frai 

—Sin pensat- en su familia—inte- ' ha sido depositada según ia voluntad 
?rumpió Héctor. • de vuestro tio. 

—Sí- sin pausar en su familia, áfor- ? —¿Qué habéis dicho? -balbuceó Be-
tâ adamente para vos, pnesto que se* gourde. 
acordó próximo á morir, otorgando ua ; —He di-ho ocho millones de frau-
testamento cuya copia legalizada ten- \ c-p.g. 
go el honor de presentalla, y por La \ ~~ ¡Ay D103 mió! ¡Un síncope! 
cual lega todos sus bienes á su herma-1 — Os había recomendado nn poco 
na Ursula Leber, si vive todavía, ó á de valor, querido seaor... Respirad 
sus hijos si los tuviere, por haberse 
casado, afiadiendo que, en el caso en -
que Ursula hubiese muerto sin descen
dencia, hereden en su rugar los hospi
cios de París, su ciudad n<iial. Dejó 

-p£>r albaeea testamentario á"uh solici
tar de New Yórfe, en qujeuíeriía:pue¿-' 

seaor... 
esto con" fuerza. 

A! oir pronunciar la enanas cifra áe 
ocho millones, Héctor se puso repen
tinamente" encendido y palideció des
pués," haciendo mutiles esfaerzos para 
respirar; le temblaban los párpados y 
tenia la vista desvanecida. 7 ia eabezar 

oaida;.para .terminar,. diremos-que-sé^-'3 

había desmayado. .«u -;. ÍÍLÍ&Í 

El sefior.de Roch se.mostró-Heno.de 
eelo. Acercó á la nariz .del joveñ^í-í 
frasco que había preparadô  y^arah- : 

dolé de ios brazos, murmuró?-- -
—Me lo figuraba,. p ^ q u e esto-era 

inevitable; comprado que semejante3 

noticia dada Ac. repente pródaee efec>:' 
to, aunqne este cabálícrite pretendía ; 

bacemay poco tiempo que la alégns, 
-nó hacia d^ao. Gracias á-Dios q á e ^ -
vaelvc en si. -¿Estáis mejor, Querido^ 
éenoi-? . • . . 

Héctor movió la eabesá en "*enal- ' 
?!irm»tiva. 

— ¡ Q a é diablo, teaed valor!—conti- : 

i'UÓ e¡ agente.—Ya sois rico y no hay •'•. 
ningún motivo para ponerse malo. ' "•' 

—Ha sido un momento - de debüí' : 

dad—balbuceó Héctor—la sorpresa, la 
emor-ión...-- ¿P-ero-de^e^ailjn^os ha- 7. 
béis burlado de mi? ¿Es eiertoío^i 
me habéis dicho?... - - ' •'-• 

t—OS-JUFO que es verdad, y os -debo 
añadir que aún no sabéis todo%- -' -'-.'-i 

—•Gómol -exclamó el hecedéro'ebW"2." 
pletamente reanimado.—-;.Hay más to--¿ 
davia? ' 

— Sij ¿puedo continuar? ¿No os . 
producirán m;a palabras un sf/gundo'" 
desmayQ?̂  

—Na, no temáis nada 
fuerte. Hablad corriendo. 

—He hablado únican¿eníe del dinerPj 
Liquido que está depositado en el Ban
co, y no he dieho una ptlabra de la 
propiedad que tenéis ea los pozb3 de.-; 
petróleo de Pensylvani/.r; 

ya estoy 

http://que.ps.he.q3.eri-
http://sefior.de

